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O presente trabalho monográfico intitulado “Multimédia e a sua aplicação no ensino 
secundário em Cabo Verde”, tem como propósito analisar o uso da multimédia no ensino 
secundário em Cabo Verde com particularidade especial em relação à ilha do Fogo. A 
obtenção dos dados analisados processou-se mediante a aplicação de questionários para 
professores e alunos e de entrevistas realizadas junto dos Directores das escolas secundárias. 
Para qualquer pessoa que não tenha conhecimento em termos de multimédia ao ler este 
trabalho ficará com algumas ideias do que é multimédia, dos elementos que a constituem, o 
modo de divulgação dos conteúdos, as vantagens e as desvantagens e entre outros inerentes à 
mesma. 
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Capítulo 1: Introdução 
Actualmente a multimédia vem ganhando terreno, tornando-se numa das ferramentas 
extremamente mais eficazes no auxílio ao processo ensino/aprendizagem. A multimédia está a 
alterar a maneira como as pessoas interagem com as informações, está se tornando uma 
habilidade básica nas nossas vidas quotidianas. Com a introdução dos elementos da 
multimédia no ensino a qualidade do ensino pode ser melhorada e enriquecida. O ser humano 
tem a sua capacidade de interpretar informações que recebe através dos cinco sentidos, a 
visão, audição, tacto, gosto e olfacto, com o envolvimento de todos os sentidos na 
comunicação, a mensagem vai enriquecer, facilitando a transmissão e o entendimento da 
informação (Ribeiro, 2007).  
A multimédia vem adquirindo cada vez mais relevância no cenário educacional, a sua 
utilização como instrumento de aprendizagem e a sua acção no meio educativo vem 
aumentando significativamente. Nesse sentido, a educação vem passando por novos desafios 
e mudanças frente a nova tecnologia.  
A introdução da multimédia na educação tanto a nível do ensino básico como no ensino 
superior é muito importante. Com o passar do tempo, dada a sua importância, algumas escolas 
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vão percebendo o potencial dessa ferramenta, que além de promover o contacto com o 
computador, tem como objectivo a utilização dessa ferramenta de apoio ao conhecimento e 
preparação dos jovens, e dos alunos para o mercado de trabalho. 
A multimédia pode trazer grandes benefícios para a educação, criando novas formas de 
aprendizagem e conhecimento. Os recursos multimédia são atractivos e por isso podem ser 
utilizados como ferramenta de apoio ao ensino, despertam também o interesse e a motivação 
dos alunos, podem tornar a aprendizagem mais excitante e relevante através da combinação 
dos seus elementos (texto, imagens, som, vídeo e animação) de uma forma interactiva. 
A introdução das tecnologias no ensino vai optimizar as relações de professor e aluno, 
tornando o ensino mais flexível e mais dinâmico. Falar de tecnologia no ensino significa, 
tornar o processo do ensino mais adequado à aprendizagem. Os recursos multimédia, auxiliam 
a construir o conhecimento em um ambiente de muitos desafios, conectado a actualidade, 
promovendo assim a autonomia e a criatividade do aluno, são extremamente importantes no 
ensino, visto que o ensino vem sendo transformado com a presença destes novos recursos no 
meio educativo. 
1.1 Justificação da escolha do tema 
Esta memória partiu, como já foi referido, da necessidade de melhorar a qualidade no ensino e 
pretende ser um instrumento adequado para apoiar os professores e os alunos sendo que está 
cada vez mais integrada no quotidiano das pessoas a nível pessoal e social. A sua aplicação no 
meio educativo pode melhorar o ensino e trazer grandes benefícios na aprendizagem dos 
alunos e consequentemente o sucesso, também pode aumentar o interesse e a motivação nas 
aulas, tanto por parte dos alunos como dos professores. Hoje em dia, grande parte dos alunos 
já está familiarizada com os computadores. É mais fácil entender a combinação de dois ou 
mais elementos básicos da multimédia (texto, imagens, som e vídeo) do que um só elemento. 
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1.2  Objectivos 
1.2.1 Objectivo geral 
O objectivo geral desta memória é perceber a importância da multimédia no ensino 
secundário, particularmente na ilha do Fogo.  
1.2.2 Objectivos específicos 
Com base no objectivo geral, definimos os seguintes objectivos: 
 Perceber a importância da multimédia no ensino. 
 Descrever os elementos básicos da multimédia. 
 Saber quais os recursos multimédia disponíveis nas escolas. 
 Identificar escolas e professores que utilizam este meio no processo 
ensino/aprendizagem. 
1.3 Estrutura da memória 
 A presente memória está dividida em 6 capítulos: 
  Capítulo 1: Introdução, é o capítulo onde se especifica a justificação do tema, os 
objectivos gerais e específicos. 
  Capítulo 2: Multimédia, fala-se da multimédia, dos seus elementos básicos, do modo 
da divulgação, dos suportes de armazenamento, suas vantagens e desvantagens. 
  Capitulo 3: Multimédia no ensino secundário, é o capítulo que será apresentado, sobre 
TIC no ensino, o porquê da utilização de conteúdos multimédia no ensino, sua 
importância no ensino, e os principais recursos multimédia para o ensino. 
  Capitulo 4: Multimédia no ensino, vai abordar sobre a multimédia no ensino 
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  Capitulo 5: O uso da multimédia no ensino secundário na ilha do Fogo, é o capítulo 
que fazemos a análise dos dados recolhidos dos questionários e das entrevistas. 
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Capítulo 2:  Multimédia  
No capítulo que ora introduzimos visamos por um lado definir os conceitos da multimédia dos 
diferentes autores, por outro lado, conhecer os seus elementos básicos, bem como o modo de 
divulgação do seu conteúdo e os suportes de armazenamento. 
2.1. O que é multimédia?  
O conceito da multimédia nos nossos dias é muito utilizado em diversos contextos, mas se 
analisarmos a sua definição entre alguns autores tem-se uma definição simples e 
esclarecedora. Existem várias definições do conceito multimédia, cada autor a sua definição. 
De acordo com Ribeiro (2007) a multimédia é a combinação, controlada por computador, de 
pelo menos um tipo de media estática (texto, fotografia, gráfico), com pelo menos um tipo de 
media dinâmica (vídeo, áudio, animação).  
De acordo com Puga (2005) “o termo multimédia refere-se as tecnologias que apresentam 
informações em mais do que um meio, incluindo texto, som, gráficos, imagens, animação e 
vídeo de uma forma interactiva”.  
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Para Minoli & Keinath (1994), define a multimédia como uma tecnologia 
interdisciplinar, orientada para as aplicações, que capitaliza na natureza multissensorial 
dos seres humanos e na capacidade de armazenamento, manipulação e transmissão de 
informação não – numérica dos computadores, tais como vídeo, gráficos e áudio 
complementada com informação numérica e textual. 
No entender de Tavares (2000) “multimédia é um suporte tecnológico digital de apresentação 
de informação que integra som, texto, gráficos, animação, efeitos especiais e vídeo”.  
 Das definições acima apresentadas podemos concluir que não existe uma só definição da 
multimédia. Perante esses autores acima referido no que diz respeito ao conceito teórico da 
multimédia, confronta-se pelas ideias diferentes em relação ao mesmo assunto. Significa que 
cada autor tem a sua ideia e conceito. 
A multimédia pode ser entendida como a combinação de dois ou mais elementos de texto, 
imagem, áudio, vídeo e animação utilizada para apresentar os mais diversos tipos de 
informações, desde que seja um elemento estático e um elemento dinâmico.  
Para alguns autores, nem sempre a combinação dos elementos é multimédia, como por 
exemplo um texto e uma imagem não é multimédia porque para ser multimédia a combinação 
tem que ser feita pelo menos por um elemento estático e um dinâmico.  
2.1.1 Contextualização do conceito multimédia 
Fluckinger (1995) apud Ribeiro (2007) apresenta um conjunto de contextos em que se utiliza 
a palavra multimédia como adjectivo, permitindo contextualizar a sua utilização e definir 
desde logo alguma da terminologia empregue nesta área, incluindo os seguintes. 
 Mercado multimédia designa o conjunto de sectores nos quais se negocia em produtos 
ou serviços multimédia.  
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 Produto multimédia designa um pacote comercial que suporta uma aplicação 
multimédia, como por exemplo um sistema de autoria multimédia tal como o Macromedia 
Flash.  
 Aplicação multimédia designa o programa que controla a apresentação de informação 
ao utilizador, recorrendo a serviços multimédia. Por exemplo, um jogo multimédia é uma 
aplicação interactiva que controla a apresentação de cenários gráficos, imagens e sons, e 
permite que o utilizador interaja com estes conteúdos. 
 Serviço multimédia designa uma função ou conjunto de funções que suportam o 
fornecimento de um dado serviço ao utilizador final por intermédio da aplicação multimédia. 
Por exemplo, para se utilizar um jogo multimédia, é necessário possuir os meios, ou serviços, 
para localizar, aceder e apresentar a informação. 
 Tecnologia multimédia designa o conjunto de áreas tecnológicas específicas que 
suportam o desenvolvimento de serviços multimédia, tais como as técnicas de compressão de 
áudio, vídeo e imagem. 
 
 Plataforma multimédia designa um tipo e uma configuração específica de computador 
equipado com hardware multimédia e capaz de suportar software constituído por aplicação 
multimédia, como por exemplo um PC equipado com placas de áudio e vídeo. 
 
 Placa multimédia designa o hardware incluído num computador que desempenha 
funções multimédia. Por exemplo, uma placa de captura de vídeo desempenha a função de 
digitalização de vídeo analógico.  
 
 Dispositivo de armazenamento multimédia designa um suporte informático cujas 
capacidades e características de acesso se adequam ao armazenamento de vários tipos de 
informação representada sob a forma digital. Exemplos de tais dispositivos incluem os discos 
CD- ROM, DVD- ROM e as tapes DAT. 
 
 Rede multimédia designa uma rede de comunicação de dados cujo desempenho 
permite a transferência de vários tipos de informação digital. Exemplos de tais redes incluem 
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a RDIS (Rede Digital de integração de serviços) e as redes ATM (Asynchronous Transfer 
Mode). 
2.2 Elementos básicos da multimédia 






 Animação  
 Áudio  
 A combinação tem que ser feita, pelo menos com um elemento estático (texto, imagens e 
gráficos) e com um elemento dinâmico (vídeo, animação e som). Feitas essas combinações 
podemos dizer que temos um conteúdo multimédia. 
Nos sistemas multimédia, todos estes media são representados sob a forma digital, isto 
é, são codificados por meio de dígitos binários ou bits. Contudo, eles distinguem-se 
entre si, pois a interpretação que é dada aos dígitos binários varia conforme a natureza 
da sua apresentação. Por exemplo, quando o som e a imagem são digitalizados, passam 
a ser representados por dígitos binários e só se distinguem entre si porque os dados de 
áudio devem ser interpretados como som que deve ser enviado para dispositivo de saída 
de áudio, e os dados de imagem devem ser interpretados como informação visual, 
contendo cor brilho, que deve ser enviada para um ecrã ou para uma impressora 
(Ribeiro 2007). 
De acordo com Ribeiro (2007) existem cinco características principais associadas aos 
sistemas multimédia: 
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 A informação manipulada pelos sistemas multimédia representa-se sob a forma digital, 
mas os media são independentes entre si, a representação digital da informação é 
característica essencial e implica que em multimédia se utilize um único formato para 
representar todos os tipos de dados envolvidos numa sucessão de dígitos binários.  
 Os sistemas multimédia combinam obrigatoriamente pelo menos um media estático 
com um media dinâmico, para que um sistema possa ser classificado como multimédia 
deve obrigatoriamente combinar um tipo de media estático (texto, gráficos ou 
imagens) com um tipo de media dinâmico (vídeo, áudio ou animação). 
 Os sistemas multimédia são controlados por computador, sistemas controlados por 
computador implica que, pelo menos, a apresentação da informação ao utilizador final 
é controlada por computador. 
 Os sistemas multimédia são integrados, implica que a quantidade e o tipo de sistemas 
informáticos envolvidos é mínimo (…) para que haja integração, é necessário que 
exista uma infra-estrutura que permita acomodar vários tipos de media diferentes e um 
meio de os apresentar em conjunto ao utilizador final. 
 A interface oferecida pelos sistemas multimédia ao utilizador final pode permitir 
interactividade, é uma característica dos sistemas multimédia que permite ao utilizador 
final controlar como quando os elementos de informação são apresentados (…) é a 
única característica que não é obrigatória para que os sistemas possam ser designados 
por multimédia. 
Como refere Carvalho (2002) a multimédia deve ter em consideração quatro componentes 
necessários para sua caracterização, os formatos, a organização da informação, o 
armazenamento e o papel do utilizador. 
 Os formatos, um documento multimédia pode integrar vários formatos, dois ou mais, 
como texto, imagens, áudio, vídeo, animação e gráficos. 
 A organização da informação, também é designada por estrutura ou topologia, 
condiciona a navegação do utilizador no documento, essa estrutura pode ser 
sequencial ou linear, como acontece obrigatoriamente num vídeo, ou pode ir dando 
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cada vez mais possibilidades de escolhas ao utilizador como acontece com as 
estruturas hierárquica e em rede. 
 O armazenamento da informação, a forma como a informação é codificada e 
armazenada tem implicações ao nível da sua recepção pelo sujeito, particularmente em 
relação ao tipo de interactividade disponível, quanto mais interactivo for um 
documento multimédia maior é a diversidade de exploração do mesmo pelo utilizador. 
 O papel de utilizador, num documento multimédia interactivo é dinamizado pela 
interactividade que o documento permite, tendo o sujeito um papel activo na selecção 
do que quer ver e responsabilidade na procura da informação, isto é, na sua própria 
aprendizagem. 
2.3 Modos de divulgação dos conteúdos multimédia 
Tendo em atenção as formas como são distribuídos, os conteúdos multimédia podem 
classificar-se de duas formas, online e offline. Para Fernandes (2006) a divulgação online 
significa disponibilidade imediata dos conteúdos multimédia.  
 Ainda para Fernandes (2006) os conteúdos multimédia divulgado online podem ser 
efectuados através de: 
 Rede local 
 Conjunto de redes (World Wide Web) 
A divulgação offline é feita através da utilização de suportes de armazenamento, na maioria 
das vezes do tipo digital, os suportes de armazenamento mais utilizados são do tipo óptico, 
CD e DVD (Fernandes, 2006). 
No entender de Tavares (2000) “multimédia offline considera-se uma aplicação informática 
offline se os meios e materiais necessários para o seu funcionamento forem instalados 
localmente sem acesso a uma rede". 
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2.31 Vantagens e desvantagens da divulgação de conteúdos multimédia online e 
offline: 
A divulgação dos conteúdos multimédia online e offline apresentam algumas vantagens e 
desvantagens no que concerne ao processo de interacção dos utilizadores com os mesmos. 
Vantagens: 
 Através da divulgação de conteúdos multimédia online é possível aceder a várias 
aplicações de diferentes pessoas, pois existe uma troca de informação entre vários 
computadores diferentes, basta aceder a rede para ter vários conteúdos multimédia
1
. 
 Para o utilizador é mais fácil ter acesso aos dispositivos que façam a divulgação dos 
conteúdos multimédia como o CD e o DVD, e é também mais fácil de os utilizar desta 





 Normalmente os conteúdos multimédia online são ficheiros muito pesados. Isto 
dificulta ao utilizador ter acesso a eles via online, pois é mais difícil e demora mais 
tempo aceder a esses mesmos conteúdos multimédia
3
; 
 Através da divulgação offline o utilizador tem de transportá-los de um lado para outro, 
o que elimina bastante acessibilidade. 
2.4 Suportes de armazenamento de conteúdos multimédia 
Os suportes de armazenamento são os dispositivos para armazenar as informações. Hoje os 
suportes de armazenamento já mudaram bastante, permitindo mais opções de guardar 
informações importantes.  
De acordo com Tavares (2000) podemos identificar os seguintes suportes: 
                                                 
1 Disponível em http://divulgacaodeconteudos.blogspot.pt/ , consultado em Janeiro de 2012. 
2 Disponível em http://divulgacaodeconteudos.blogspot.pt/ , consultado em Janeiro de 2012. 
3 Disponível em http://divulgacaodeconteudos.blogspot.pt/ consultado em Janeiro de 2012 
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 CD-I (Compact Disc- interactive)4; 
 CD-ROM (CD – Read Only Memory)5; 
 DVD (Digital Video Disc ou Digital Versalite Disc)6; 
Mas ainda existem mais suportes de armazenamento como: 
 Blu-ray 7; 
 Pendrive; 
 Disco rígido; 
 Banda magnética; 
 Cartão de memória; 
Podemos dizer que os suportes identificados podem ser transportados para todos os lugares e 
levar os dados no bolso, têm tamanho e peso muito reduzido, e também podem ser regravados 
varias vezes excepto o Blu-ray. 
                                                 
4Disco compactos que contem informações em vários formatos, som e imagens, em que interagem com o 
utilizador conforme as opções (Matos, 2004). 
5 É uma adaptação dos discos digitais para armazenamento de dados (Matos, 2004). 
6 Suporte para armazenamento ótico de imagem e som. Disponível em http://www.dicweb.com/dd.htm 
consultado em Março de 2012. 
7 É um formato de disco óptico da nova geração com 12 cm de diâmetro (igual ao CD e ao DVD) para vídeo e 
áudio de alta definição e armazenamento de dados de alta densidade (Wikipédia, 2012). 
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Capítulo 3: Multimédia no ensino secundário  
As tecnologias da informação (TI) permitem hoje, o acesso a recursos de Multimédia 
interactiva que tornam o ensino mais eficiente e estimulante. A utilização das novas TI em 
ambientes educativos parece ser uma realidade inquestionável do nosso quotidiano, bem 
como, nos diferentes níveis de ensino das escolas. Santos (2000) afirmam que “As tecnologias 
de informação permitem, hoje, grande flexibilidade nos serviços e nas aplicações, 
especialmente quando entramos em áreas como o da multimédia”. A tecnologia de 
informação é um recurso fundamental na educação de hoje, que certamente pode trazer vários 
benefícios. 
Como refere Meireles (2006) “A multimédia é um dos campos de maior avanço na última 
década, onde tem surgido ferramentas que permitem aos docentes restruturar as suas 
estratégias de ensino procurando melhorar a qualidade das aprendizagens”. 
No ensino a utilização dos produtos multimédia tem uma certa influência porque os jovens 
gostam de utilizar tecnologias pela curiosidade e pelos novos desafios, isso motiva-os e 
consequentemente reflecte-se no acompanhamento das aulas e no comportamento favorável 
em ambiente de aprendizagem. As aulas ficam mais interessantes e dinâmicas o que torna a 
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educação mais eficiente, proporcionando aos alunos a possibilidade de serem autónomos na 
utilização das tecnologias e no uso do software
8
 como forma de facilitar o seu trabalho. Para 
Pais (s/d) os alunos gostam de usar as tecnologias no seu dia-a-dia, como telemóveis, 
videojogos, Internet, leitores de mp3, Instant Messaging entre outros. Os alunos já estão 
familiarizados com a tecnologia o que ajuda bastante no processo de ensino. 
Com a utilização dos produtos multimédia os alunos terão uma aprendizagem interactiva, 
haverá um aumento de atenção e envolvimento dos mesmos. Essas afirmações podem ser 
confirmadas por Fernandes (2007) que sustenta que a multimédia no ensino torna a 
aprendizagem mais excitante e relevante para os alunos, através da combinação de alguns dos 
seus recursos. 
De acordo com Falavigna (2009) “o processo de inovação educacional centrado na 
multimedia é um tema desafiador, exigindo urgente preparação dos individuos a fim de 
actuarem com eficiência na utilização dos recursos tecnológicos”. Ainda que esteja muito 
longe de se conhecer todas as potencialidades que as tecnologias educativas podem oferecer, 
o ensino ficará mas interessante que anteriormente conhecido (antes da utilização da 
multimédia no ensino), por isso é um recurso que não deve ser desprezado. 
Os alunos respondem a informação de maneira diferente, os professores usam diferentes 
formatos e modos de ensinar o assunto da aula, com a incorporação dos elementos da 
multimédia amplia-se a capacidade de apresentar matérias que incentivem a interacção 
dos alunos com o assunto da aula e ajuda a dar a vida nas realizações das aulas 
(Zimmer, 2003). 
Os conteúdos multimédia podem integrar vários formatos como texto, imagens, áudio, vídeo, 
animação e gráficos. 
Para Fernandes (2007) a utilização da multimédia no ensino estimula os alunos de uma forma 
multissensorial, ou seja, não estimula somente os olhos mas também os ouvidos. Com a 
utilização da multimédia pode-se constatar várias formas para apresentar informações. 
                                                 
8 Software: “são instruções que controlam o funcionamento do computador, e que sem este o hardware não 
conseguia realizar as suas tarefas”( Laudon & Laudon , 1995). 
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Mayer (2003) diz que os alunos aprendem pior quando o único meio para a aprendizagem é 
verbal e que se a mesma informação for apoiada noutros meios a aprendizagem se torna mais 
proveitosa. Com a combinação dos diferentes medias a aprendizagem atingirá melhores 
resultados. 
Ainda Mayer (2003) afirma que essas melhorias no ensino só se verificam mediante as 
seguintes condições ou princípios: 
1. Princípios multimédia: os alunos interpretam uma mensagem da melhor forma quando 
apresentam textos e imagens do que apenas em textos. 
 
Figura 1 – Princípios multimédia 
Fonte: (wikipedia, 2012) 
2. Princípio da coerência: os alunos aprendem melhor quando os conteúdos ou assunto não 
necessários são eliminados. 
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Figura 2 – Princípio da coerência 
Fonte: (wikipedia, 2012) 
3. Princípio de contiguidade: as imagens e os textos devem estar mas próximos uns dos 
outros. 
 
Figura 3 – Princípio de contiguidade 
Fonte: (wikipedia, 2012) 
4. Princípio da personalização: os alunos aprendem mas rapidamente quando utilizam 
palavras num estilo informal do que formal. 
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Figura 4 – Princípio da personalização 
Fonte: (wikipedia, 2012) 
3.1 Tecnologia de informação e comunicação no ensino 
De acordo com Serrano et al. (2004) a “tecnologia de informação é um conjunto de processos 
cognitivos (software) e materiais (hardware) necessários para realização de uma actividade de 
captação, processamento, memorização ou emissão de informação.  
Hoje em dia, a utilização da tecnologia traz grandes vantagens para o ensino/aprendizagem, as 
escolas devem assumir que as tecnologias são parte integrante da sociedade em que vivemos. 
Para Andrade (s/d) a escola não deverá excluir este recurso, mas sim absorver esta tecnologia 
e integrá-la como uma ferramenta que oferece ao indivíduo uma visão mais ampla do 
conhecimento e o tornará mais crítico e activo. 
Vivemos num mundo cheio de inovações tecnológicas. A cada dia que passa, surgem novas e 
várias formas de comunicar e esses recursos cada vez mais fazem parte do nosso dia-a-dia, 
vivemos num mundo conectados com a tecnologia. Crianças, adolescentes, jovens e idosos 
comunicam, aprendem e ensinam com a tecnologia. Nesta nova era a tecnologia é um dos 
recursos que não se pode excluir da nossa sociedade. 
Segundo Mercado (2002) “as novas tecnologias podem ter significativo impacto sobre o papel 
dos professores, pela formação constante recebida via Internet em termos de conteúdos, 
métodos e uso da tecnologia”. 
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O uso das TIC no ensino tem sido visto como um meio muito útil para o processo de 
ensino/aprendizagem, quer para os alunos quer para os professores a TIC enriquece a 
capacidade de criatividade e de conhecimento. De acordo com Andrade (s/d) as tecnologias 
apresentam-se, pois, como recursos que permitem um ensino mais dinâmico, instrumental e 
socializador. 
No entender de Correia (2005) as TIC enriquecem os tradicionais processos de 
ensino/aprendizagem, já que proporcionam aos alunos e professores ambientes de 
aprendizagem mais participativo e facilitam a tomada de decisões sobre o que se quer 
aprender e ensinar. 
Como nos diz Moran (2007) “as tecnologias nos permitem ampliar o conceito de aula, de 
espaço e tempo, de comunicação, estabelecer pontes novas entre presencial e o virtual, entre o 
estar juntos e o estarmos conectados a distância”. 
Para Silva (2004) “As Tecnologias de Informação e Comunicação multiplicam e facilitam a 
procura de informação e os equipamentos interactivos e multimédia colocam à disposição dos 
alunos e professores uma inesgotável fonte de informação”. 
 O e-learning é um dos métodos de ensino que se encontram ligado às tecnologias, representa 
uma modalidade do ensino baseada em tecnologias. Com as TIC nas escolas, o e-learning 
estará sempre presente no quotidiano de todos que estão envolvidos no processo de 
ensino/aprendizagem, assim o e-learning é um método de ensino que engloba 
simultaneamente vários recursos multimédia. 
De acordo com Mesquita (2007) “o e-learning, abrange um vasto conjunto de aplicações e 
processos, como a aprendizagem baseada na Web, aprendizagem baseada no computador, 
salas de aulas virtuais e colaboração digital” 
O e-learning corresponde a um modelo de ensino não presencial, onde a falta de presença 
física por parte do aluno pode ser compensada com os recursos tecnológicos para acesso a 
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conteúdos disponibilizados na Internet nas plataformas das escolas, podem ter acesso aos 
documentos a qualquer hora e em qualquer lugar (Pinto, 2011). 
Para Roberto (2004) existem algumas vantagens de e-learning tais como: 
 Inovação em processos de formação; 
 Redução e racionalização dos recursos; 
 Flexibilidade de ensino e aprendizagem; 
 Flexibilidade temporal; 
 Formação para activos; 
 Interactividade fácil; 
 Distribuição rápida dos conteúdos; 
 Acessibilidade a conteúdos mais apelativos; 
 Acessibilidade da valorização pessoal ou profissional; 
 Ritmo personalizado. 
Assim como tem vantagens, o e-learning também tem desvantagens (Roberto, 2004): 
 Ausência de relação humana formandos /formador; 
 Conteúdos mais generalistas; 
 Exige alguns conhecimentos tecnológicos; 
 Reduzida confiança neste tipo de estratégias educativas; 
 Custos elevados dos cursos e do material; 
 Pressupõe a utilização de um computador ligado à Internet/Intranet.  
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Com o e-learning o aluno pode estudar em qualquer lugar, em qualquer hora e ao seu próprio 
ritmo, no entanto e apesar dos vários benéficos que o e-learning nos oferece, surgiu o b-
learning para complementar o e-learning, de acordo com Pinto (2011) o b-learning 
corresponde ao processo pela qual o aluno aprende através de conteúdos colocados no 
computador e/ou na Internet. É a mistura do ensino presencial e à distância.  
De acordo com Graça (2007) a utilização de TIC  tem  um papel profundo na educação: 
 Proporcionam novas concepções acerca da natureza dos saberes, valorizando o 
trabalho cooperativo; 
 Proporcionam novas vivências e práticas escolares, através do desenvolvimento de 
interfaces entre escolas e instituições; 
 Proporcionam novas investigações científicas em desenvolvimento do ensino, entre 
outros. 
A integração das TIC na escola tem pontos positivos, mas também possui alguns obstáculos 
tais como (Correia, 2005): 
 Escassez de software de elevada qualidade técnica e pedagógica; 
 Grande número de alunos não possui computador por dificuldades económico; 
 Falta de formação inicial e contínua dos professores para o uso das tecnologias e 
respectivo aproveitamento pedagógico; 
 Falta de conhecimento sobre o impacto do uso das TIC no contexto educativo; 
 Altera-se a relação entre o professor e o aluno porque os tornam mais distante, e há 
uma maior autonomia de trabalho entre ambos. 
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3.2 Por quê utilizar multimédia no ensino 
“A utilização da multimédia na escola não significa uma ameaça ao professor, ela deve ser 
usada para enriquecer o processo educacional e não como um artefacto para substituição do 
professor” (Assis & Bittencourt, 2002). A multimédia na escola é um método para apoiar os 
alunos e os professores na interpretação e na transmissão das informações e também para 
contribuir para a melhoria no processo do ensino/ aprendizagem. 
No entender de Paqueva (1996) apud Tavares (2000) existem quatro potencialidades 
pedagógicas para que o aluno utilize a multimédia em espaço escolar: 
 Capacidade multimédia/interactiva em contexto de aprendizagem, criando relações de 
diálogo enriquecedores do conhecimento das várias temáticas a leccionar aos alunos; 
 Utilização de vários níveis de inteligência adquirida em que o programa de adaptar às 
necessidades de aprendizagem do aluno; 
 Possibilidade de utilizar vários níveis de interactividade; 
 Capacidade de interligação da multimédia com outros recursos de aprendizagem. 
Ainda na opinião de Assis & Bittencourt (2002) a multimédia na escola por mais que sejam 
completos não podem cobrir todas as dúvidas que porventura podem ocorrer a um aluno e o 
professor deve assumir uma posição de orientador ou guia durante a utilização dos recursos. 
De acordo com Tavares (2000) a multimédia no ensino deveria ter um lugar na escola por 
várias razões: 
 Porque consistem em fontes de informação que o aluno dispõe sobre o mundo, sobre a 
realidade, sobre os próprios conteúdos dos programas escolares; 
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 Porque os media apresentam a informação de maneira integrada, pelo que são um 
excelente suporte ou pretexto para actividades de tipo interdisciplinares; 
 Porque os media apresentam discursos heterogéneos, de um ponto de vista semiótico. 
Integram o código verbal, código não-verbal, imagens, sons… 
Para Coscarelli (1998) a utilização da multimédia na escola traz uma certa contribuição 
possível para o ensino/aprendizagem: 
 Contribuições possíveis para os alunos  
 Esses recursos estimulam os estudantes a desenvolverem habilidades intelectuais; 
 Muitos estudantes mostram mais interesse em aprender e concentram-se mais durante 
as aulas; 
 As tecnologias estimulam a busca de mais informação sobre um assunto e de um 
maior número de relações entre as informações; 
 O uso das tecnologias promove cooperação entre estudantes.  
Contribuições possíveis para a função dos professores 
 Através das tecnologias os professores obtêm rapidamente informação sobre um 
determinado assunto; 
  Se o potencial das tecnologias estiver a ser explorado, o professor interage com os 
alunos mais do que nas aulas tradicionais; 
 O Professor começa a ver o conhecimento cada vez mais como um processo contínuo 
de pesquisa; 
 Por possibilitar rever os caminhos de aprendizagem percorridos pelo aluno, as 
tecnologias facilitam a detecção pelos professores dos pontos fortes, assim como das 
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dificuldades específicas que o aluno encontrou com aprendizagem correcta ou pouca 
assimilada. 
A interactividade presente nos recursos multimédia facilita as informações pelos alunos, que 
ocorrem de uma forma mais natural, fazendo com que a multimédia interactiva seja tão 
utilizada no meio educacional. O uso de recursos multimédia aumenta a qualidade do ensino, 
garantindo a atenção, interesse e colaboração durante as aulas. 
A multimédia no ensino é importante e necessário, pois, permite o desenvolvimento de novas 
competências a partir das quais aparecem novas estratégias de trabalho, promove a inovação e 
a mudança dos processos de ensino/aprendizagem e permite aumentar a eficiência do 
processo educativo. 
3.3 Tecnologias educativas 
A tecnologia tem vindo gradualmente a provocar uma enorme mudança na educação, dando 
origem a um novo método de ensino/aprendizagem, e nova relação entre o aluno e o professor 
e, consequentemente uma nova forma de abordar o processo de ensino/aprendizagem a que os 
agentes educativos estão sujeitos. As escolas estão a passar por uma ampla e diversificada 
transformação nos seus métodos de ensino. Nas épocas passadas todo o conhecimento se 
centralizava na figura do professor, e os recursos eram restritos como o caso do quadro negro, 
o giz e o livro (Costa, 2009). O uso do computador e vídeo projector já faz um pouco de 
diferença na sala de aula. 
Alguns exemplos de tecnologias educativas: 
 Quadro e giz 
 Televisão e vídeo 
 Rádio e gravador 
 Retroprojector 
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 Computador  
 Videoprojector 
 Quadro interactivo 
A tecnologia educativa facilita a aprendizagem, trouxe uma nova forma de ensino, melhora o 
método do ensino, o ensino ficará mais eficaz e eficiente. De acordo com Ferreira (2007), a 
tecnologia educativa é um recurso que os professores utilizam para ajudar a melhorar a 
eficiência do ensino. 
3.3.1 Quadro e o giz 
A utilização do quadro e o giz é uma técnica de ensino, mas hoje em dia os alunos estão cada 
vez mais perto das TIC, o uso das TIC no ensino já faz parte do quotidiano dos alunos, 
embora o uso do quadro e do giz continue no ensino. 
 
Figura 5 – Quadro de Giz 
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Para Tavares (2000) “a televisão e a escola são hoje as duas instituições que se destinam a um 
público mais vasto e, por isso, ambas desempenham um papel importante na educação, na 
cultura, nos hábitos culturais e sociais, nos valores e nas atitudes”. 
A televisão (TV) faz parte do nosso quotidiano, poderá ajudar a melhorar o ensino. De acordo 
com Nunes (2011) “A televisão foi inventada no século XIX e que a partir desta data foi 
idealizada por muitos professores como sendo um recurso que iria levar a educação aos mais 
remotos lugares da terra”. 
 
Figura 6 – Televisão na sala de aula 
Fonte: (http://www.rc.unesp.br/biosferas/0002.php) 
A Televisão na escola ajuda a proporcionar uma aula mais atractiva, trazendo ânimo, 
motivação para os alunos durante as aulas. Ainda, para Nunes (2011) a utilização da TV na 
escola permite que haja uma educação interactiva social e culturalmente crítica indispensável 
para a formação da cidadania. 
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3.3.3 Rádio  
No entender de Tavares (2000), rádio é particularmente adequada ao desenvolvimento da 
compreensão oral, compreensão que está condicionada por elementos linguísticos e culturais, 
e que a utilização deste nas aulas permite também ensinar o discurso oral. 
3.3.4 Retroprojector  
É um dispositivo capaz de projectar imagens, textos sobre uma tela ou numa parede, estas 
imagens são obtidas a partir de objectos impressos em lâminas de plástico transparente, 




Figura 7 – Retroprojector 
Fonte: (Wikipédia, 2012) 
O retroprojector surgiu para auxiliar a exposição do conteúdo e sistematizar as apresentações 
num modo visual mais atractivo, o uso de retroprojector deve ser bem planeado, enquanto 
recurso de apoio à comunicação (Pereira, s/d). 
                                                 
9 Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Retroprojetor consultada em 14 de Maio de 2012 
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3.3.5 Computador e Internet 
Actualmente, o uso do computador tornou-se numa ferramenta de grande importância no 
ambiente escolar, hoje podemos encarar o computador como um instrumento de ensino. 
Como nos diz Meireles (2006), a utilização do computador em sala de aula requer recursos 
educativos adequados aos diversos níveis de ensino. O computador tornou-se num dos 
principais meios de pesquisa (ligado a Internet). De acordo com Oliveira (2010), educar no 
mundo de hoje é uma tarefa não só das escolas, mas também da rede mundial de 
computadores. 
Como refere Joly (2002) “a utilização dos computadores na educação aconteceu nas 
universidades dos Estados Unidos no inicio dos anos sessenta, principalmente na realização 
das tarefas de cálculos e no auxílio das actividades de ensino”. O uso do computador no 
ensino já é uma realidade para os alunos. 
O computador ligado a Internet, os alunos e o professor podem enriquecer as aulas, dinamiza-
las e actualiza-las. A Internet pode ser um recurso rico em possibilidades para contribuir para 
a melhoria do ensino, a informação circula em grandes quantidades e rapidamente. O 
computador deve ser usado como um instrumento de conhecimento que se tornou numa 
ferramenta de grande valia no ambiente escolar. 
O uso da Internet no ensino ajuda os alunos a serem mais independentes no seu dia-a-dia e 
assim terão a oportunidade de saber e ganhar conhecimentos por si próprios. De acordo com a 
ideia de Artuso (2006) “o uso da Internet no ensino reafirma que hoje o professor não é o 
único detentor de conhecimentos, conduzindo a um novo modelo no qual a responsabilidade 
pela aprendizagem passa pela busca individual dos estudantes”.  
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Com o uso da Internet os professores podem acompanhar e ajudar os seus alunos mesmo a 
distância pelo que os alunos e os professores podem partilhar as suas ideias com colegas de 
várias escolas e em diferentes lugares, através de e-mail
10
, chats, vídeo, fórum etc. 
 De acordo com Tavares (2000) “A utilização do e-mail é extremamente útil, pelo facto de o 
envio de mensagens para os seus diversos utilizadores ser rápido e económico, quaisquer que 
sejam as suas localizações geográficas”. 
Com o aparecimento da Internet surgiu uma nova forma de ensinar- o ensino à distância. De 
acordo com Santos (2000) “o ensino a distância é uma acção educativa onde a aprendizagem 
é realizada com uma separação física (geográfica e/ou temporal) entre alunos e professores”. 
A figura abaixo ilustra o uso do computador no ambiente escolar. 
 
Figura 8 – Computador na sala de aula 
Fonte: (http://www.sistti.com.br/syene/m1_computador.htm) 
 O uso do computador na sala de aula favorece o contacto directo e real do utilizador com as 
informações possibilitando maior interactividade e troca de informação entre os alunos, 
fazendo com que a mensagem do professor seja compreendida com mais facilidade, também 
                                                 
10 Serviço da Internet que permite enviar e receber mensagens e ficheiros digitais para e de outros utilizadores da 
Internet (Tavares, 2000). 
Multimédia e a sua aplicação no ensino  
Secundário em Cabo Verde 
29/104 
 
ajuda a resolver problemas e na resolução de exercícios. A imagem em cima ilustra uma sala 
que dispõe de computador, de som, da imagem do computador e de uma impressora, que são 
as tecnologias que facilita o acesso, a compreensão de informação e de aprendizagem. 
Segundo Valente (1995) para inserção do computador na educação são necessários quatros 
aspectos essenciais:  
 Computador 
 Software educativo 
 Professor capacitado para usar computador como meio educacional 
 Aluno  
De acordo com Pinto (2006) o uso do computador está cada vez mais integrado na sala de 
aula, os alunos tornam-se mais independentes, mais participativos nas aulas e interagem 
melhor entre si, e aumenta a motivação de alunos e professores. 
Na opinião de Morais (2007) “As tecnologias da educação e da informação baseadas na TIC 
possuem um grande potencial de inovação em matéria de métodos de ensino e aprendizagem, 
mas a utilização das TIC só por si não pode garantir a qualidade dessa aprendizagem”. 
3.3.6 Videoprojector 
O videoprojector é um dispositivo que permite projectar para telas as imagens de computador 
e outros equipamentos multimédia com possibilidade de estabelecer ligação com eles 
(Rodrigues, s/d).  
Multimédia e a sua aplicação no ensino  




Figura 9 – Videoprojector na sala de aula11 
O videoprojector é mais sofisticado do que o retroprojector porque um retroprojector só 
projecta o que está impresso na folha transparente, enquanto o videoprojector projecta na tela 
as apresentações preparadas no computador e podem ser em vários formatos. Hoje, com as 
inovações e invenções já existem videoprojector que dispensa a utilização de computador, 
basta para tal que os conteúdos estejam num suporte com interface USB. 
3.3.7 Quadro interactivo 
O quadro interactivo no ensino facilita também a interacção entre o professor e os alunos. 
Para Meireles (2006) “o uso de quadro interactivo em sala de aula contribui para a melhoria 
do sucesso e motivação dos alunos, mas também tem associadas algumas resistências, 
principalmente por parte dos professores”.  
Ainda no entender de Meireles (2006) o uso do quadro interactivo na sala de aula requer uma 
certa vantagem para os professores: 
 Facilidade na preparação das aulas em formato electrónico; 
                                                 
11 Imagem disponível em http://tecnologiasmossoro.blogspot.com/2010/08/datashow-tambem-pode-dinamizar-
aula-as.html consultada 22 de Maio de 2012 
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 Podem também enriquecer a aula com vídeos, imagens e gráficos e interagir com 
conteúdos que se encontrem na Internet; 
 Gravar tudo o que escreveu ou alterou no quadro e reproduzir em seguida, obtendo 
assim um feedback do que foi elaborado na aula; 
 Pode ainda recorrer a conteúdos específicos do software; 
Para Penso (2009) o quadro interactivo não trás vantagens somente pelos professores, mas 
também existem vantagens para os alunos entre as quais: 
 Aumenta a motivação e atenção dos alunos; 
 Induz a uma participação mais activa dos alunos; 
 Aumenta a diversidade de actividade a realizar na sala; 
 Possibilita a utilização de conteúdos animados, coloridos, atractivos e interactivos. 
Ainda, para Penso (2009) para além das vantagens existentes há também algumas 
desvantagens do uso da mesma, mas essas desvantagens podem ser de fácil superação. 
 Algumas resistências por falta de formação e falta de apoio na utilização do quadro; 
  Custo elevado; 
 Falta de condições das salas de aula; 
A figura abaixo demonstra o uso do quadro interactivo na sala de aula. 
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Figura 10 – Quadro interactivo na sala de aula12 
O quadro interactivo é uma revolução na sala de aula pois utiliza a mais avançada e confiável 
tecnologia do mercado mundial
13
. O quadro interactivo é usado em conjunto com um 
computador e um vídeo projector, é alimentado por um cabo USB que acessa porta USB do 
computador e pode-se usar o dedo ou a caneta electrónico que funciona como o rato do 
computador. 
Apesar das inovações das tecnologias educativas este uso ainda não é uma realidade em todas 
as escolas, no entanto, algumas dessas tecnologias educativas já são acessíveis ao nosso 
ambiente escolar, com o uso desses recursos tanto por parte dos alunos quanto por parte dos 
professores podem ajudar e trazer benefícios, dinamizando o ensino e despertando curiosidade 
e vontade de aprender algo novo. 
3.4 Importância da utilização da multimédia no ensino 
A informação é uma ferramenta essencial no ensino e a tecnologia permite-nos o acesso à 
informação de várias maneiras, tornando-se fundamental para a formação e desenvolvimento 
dos alunos e dos professores. 
                                                 
12 Disponível em http://jornalavem.files.wordpress.com/2008/10/clip-image0017.jpg) consultada: 05 de Maio de 
2012 
13  Disponível em http://www.lousainterativa.com.br/lousa-interativa/touch-screen consultada: 05 de Maio de 
2012 
Multimédia e a sua aplicação no ensino  
Secundário em Cabo Verde 
33/104 
 
Hoje em dia a utilização das tecnologias traz enorme contribuição para o ensino em qualquer 
nível (do ensino infantil ao ensino superior ) sendo que essa utilização apresenta muitas 
possibilidades que poderão ajudar os professores e os alunos. 
Para Assis (2002) “ vários estudiosos salientam a possibilidade interactiva pelo computador, 
que desperta o interesse do aluno em descobrir suas próprias respostas, em vez de 
simplesmente decorar os ensinamentos impostos”. 
No entender de Silva & Santos (2009) “a utilização de multimédia no Ensino mostrou que os 
recursos tecnológicos melhoraram o processo de ensino/aprendizagem, facilitando o trabalho 
dos professores e motivando os alunos”.  
A multimédia pode auxiliar e transformar o ensino mais excitante e relevante para os alunos 
através da combinação de alguns dos elementos, com ela podemos estimular os sentidos de 
varias formas, podemos ver e ouvir ao mesmo tempo, podemos retornar uma matéria várias 
vezes a qualquer momento (Ribeiro, 2007). 
Os alunos podem fazer o seu curso a distância assistida pela Internet, permite aos alunos 
comunicarem não só com os professores mas também com colegas, também economiza o 
tempo do professor para escrever no quadro e em especial o tempo para descrever uma 
imagem leva menos tempo se utilizar o produto multimédia. 
Os alunos passam a maioria do seu tempo na sala de aula a visualizar texto impresso e a ouvir 
o professor a falar, enquanto que os alunos já estão acostumados a ter uma série de meios para 
comunicar e processar informação fora da sala de aula. 
3.6 Recurso multimédia para o ensino 
Recursos multimédia são ferramentas para apoiar os alunos e os professores, o uso desses 
recursos pode ser interessante na medida em que se faça uma boa escolha. A eficácia dos 
recursos multimédia não depende só dos recursos em si mas também da forma como eles 
serão utilizados, muitas vezes podem ter um bom recurso e não saber utilizar e podem saber 
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usar e não ter um bom recurso. Para Correia (2005) “a escola pode usar produtos multimédia 
que não tenham sido construidos a pensar exclusivamente no ensino, desde que eles 
apresentem qualidade estética e coerência lógica”. 
Alguns recursos multimédia para o ensino: 
 Livros interactivos 
 Livros electrónicos 
 Tutoriais 
 Jogos educativos 
 Simulação 
 Exercício e prática 
 Hipertexto e hipermédia  
3.6.1 Livros interactivos 
Os livros interactivos ganham mais riqueza com imagens, vídeos e áudio, tornando a 
aprendizagem mais interessante e produtiva. Eles ganham vida com multimédia, é possível 
incluir gráficos, sons, animação junto com o texto de um livro. Podem torná-los mais 
interactivos, permitindo aos alunos “clicar” em palavras para definições, animação ou 
ligações com outra secção do mesmo (Fernandes, 2007). 
A revolta das palavras digitais é um livro interactivo que contem textos, imagens, vídeos e 
animação. 
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Figura 11 – Exemplo de livro interactivo 
Fonte: (Biblioteca de livros digitais, 2012)14 
3.6.2 Livros electrónicos   
Os livros electrónicos são livros digitais que trazem a palavra imprimida para o formato 
digital. Estes possuem inúmeras vantagens em relação ao livro imprimido e pode-se ter acesso 
ao livro em qualquer lugar que se esteja, abaixa-los ou mesmo aumentar o tamanho da letra 
no momento da leitura. 
O Jardim Ozom é um livro electrónico de História. 
 
Figura 12 – Exemplo de livro electrónico15 
                                                 
14 Disponível em http://www.planonacionaldeleitura.gov.pt/bibliotecadigital/ consultada 23 de Julho de 2012 
15 Disponível em http://virtualbooks.terra.com.br/freebook/freebook_index.htm) consultada 23 de junho de 2012 
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3.6.3 Tutoriais  
Os tutoriais transmitem a informação de uma forma pedagogicamente organizada, como um 
livro, nele os conteúdos dividem-se segundo um tema central e várias ramificações, planeadas 
para proporcionar uma instrução mais detalhada e acessível (Correia, 2005). 
3.6.4 Jogos educativos  
Os jogos educativos devem ser utilizados para facilitar as tarefas escolares. Para Kneipp et al 
(2006) os jogos educativos com fins pedagógicos revelam a sua importância em situações de 
ensino/aprendizagem ao aumentar a construção do conhecimento, introduzindo propriedades 
do lúdico, do prazer, da capacidade de iniciação e acção activa e motivadora, possibilitando o 
acesso da criança a vários tipos de conhecimentos e habilidades.  
 Ainda para Kneipp et al (2006) “Os jogos devem propiciar diversão, prazer e até mesmo 
desprazer, quando escolhido voluntariamente, ensinando algo que complete o indivíduo em 
seu saber, seus conhecimentos e sua percepcção do mundo”. 
O jogo busca avaliar os conhecimentos obtidos pelos alunos após a apresentação do conteúdo 
pelo professor. A roda dos alimentos é um jogo educativo onde os alunos vão demonstrar o 
seu conhecimento a cerca dos grupos dos alimentos, para cada espaço tem que colocar o 
respectivo grupo de alimentos. Por cada grupo colocado correctamente ganha pontos. 
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Figura 13 – Jogos de Roda dos alimentos16 
Fonte: (http://www.junior.te.pt) 
3.6.5 Simulação 
Para Silva (2010) o uso de bons programas de simulação permite ao aluno desenvolver 
hipóteses, testa-las, analisar os resultados, representar partes do mundo real com objectos, 
sistemas ou eventos, como as simulações usadas em física e química, muitas delas 
dificilmente de serem analisados de forma mais realista pelos alunos. 
3.6.6 Exercício e Prática 
Os alunos utilizam o programa de exercícios e prática para fazer revisões das matérias 
estudadas. No ver de Silva (2010) o uso do exercício e prática contém os seguintes objectivos 
tais como:  
 Enfatizar a apresentação das lições ou exercícios; 
 Envolver memorização e repetição; 
 Obter uma resposta imediata do aluno; 
 Proporcionar feedback; 
                                                 
16 Disponível em http://www.junior.te.pt/servlets/Bairro?P=Jogos&ID=123 Consultado 05 de Maio de 2012 
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 Permitir os alunos mais avançados progredir na matéria em ritmo mais acelerado; 
 Dispor de uma infinidade de exercícios que o aluno pode resolver de acordo com o seu 
grau de conhecimento e interesse. 
 
A figura refere-se a uma página de jogos, exercícios e prática. 
 
Figura 14 – Página inicial de mocho 
Fonte: (infoescola)17 
O site mocho é um site que se refere a várias disciplinas e tem muitos exercícios e jogos 
relacionados com a disciplina, são jogos e exercícios que ajudam os alunos a ganharem 
prática e motivação nos estudos. 
3.6.7 Hipertexto e hipermédia  
De acordo com Tavares (2000) o conceito de hipertexto surgiu pela primeira vez em Julho de 
1945, utilizado por Vannevar Bush, no artigo “As We Way Think”, mas só a partir dos anos 
60, Ted Nelson retoma esta terminologia. 
                                                 
17 Disponível em http://www.infoescola.com/informatica/tipos-de-softwares-educativos/ consultado em 14 de 
Maio de 2012 
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No ver do mesmo autor (idem) o hipertexto permite ao utilizador seleccionar uma palavra que 
o encaminha a um outro ecrã e assim sucessivamente, correspondendo a um tipo de leitura 
não linear do texto. 
O hipertexto é um texto de formato digital que reúne um conjunto de conhecimentos na forma 
de textos, páginas, palavras, imagens, gráficos ou partes gráficos que estão conectados pelas 
ligações, designadas por hiperlinks ou links
18
. 
A utilização do hipertexto no ensino permite a acessibilidade e intertextualidade dos vários 
conteúdos e de várias fontes de conhecimento, contribuindo para o dinamismo da actividade 
do aluno no seu processo de aprendizagem
19
. 
A hipermédia é um documento que associa hipertexto e multimédia, apresentando uma 
essência de interactividade devido à sua estruturação de links e nós
20
. 
Para  Assis & Bittencourt (2002) “a hipermédia é definida como integração de textos, 
gráficos, animações e sons em programa multimídia usando elos interactivos, e representa 
uma extensão do conceito de hipertexto, refere-se a associação do hipertexto com a 
multimída”. 
Os recursos multimédia acima apresentados são recursos para auxiliar no processo 
ensino/aprendizagem e poderá modernizar o ensino. São meios que ajudam professores e 
alunos, é uma forma que tanto alunos como professores deverão sair beneficiados, torna o 
ensino mais rico e capaz de despertar nos alunos a motivação e o interesse pela busca do 
conhecimento. Com o uso desses recursos nas escolas os alunos aprendem a fazer coisas em 
vez de aprenderem escutando como se faz. Esses recursos podem contribuir para o processo 
ensino/aprendizagem possibilitando a criação de um ambiente escolar interactivo. 
                                                 
18 Disponível em http://educarcommultimedia.webnode.pt/hipermedia/ Consultado 10 de Abril de 2012 
19 Disponível em http://educarcommultimedia.webnode.pt/hipermedia/ Consultado 10 de Abril de 2012 
20 Disponível em http://educarcommultimedia.webnode.pt/hipermedia/ Consultado 10 de Abril de 2012 
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Capítulo 4: Multimédia no ensino secundário em 
Cabo Verde 
Neste capítulo procuramos desenvolver uma reflecção sobre a relação da utilização da 
multimédia no ensino secundário entre as escolas internacionais (Estados Unidos América, 
Portugal e Brasil) e nacionais, mais especificamente (ilha do Fogo e Santiago). 
Antes de abordar a multimédia no ensino secundário em Cabo Verde torna pertinente fazer 
uma breve referência aos outros países como o Estado Unidos América (EUA), Portugal e 
Brasil.  
4.1 Ensino secundário nos Estados Unidos de América 
Nos Estados Unidos América, existem três escolas em que os estudantes podem optar, as 
domésticas, as públicas e as privadas, sendo que as duas últimas estão divididas em três 
níveis: elementar (elementary school), média (middle school) e secundária (high school). 
Cerca de 99 % da população sabe ler e escrever
21
. 
                                                 
21 Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos_da_Am%C3%A9rica#Geografia disponível em 
01 de Julho de 2012. 
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No sistema de educação dos EUA o ensino secundário é conhecido como High School, 
composto por quatro (4) graus, que vai da classe 9 até 12. 
A escola Jeremiah E. Burke está localizada em Dorchester, Massachusetts, de acordo com o 
responsável da escola, Jeremiah E. Burke é uma escola pública que foi inaugurada em 1934 e 
é nesta data que atribuíram o nome de Jeremiah E. Burke, antes era uma escola somente para 
as meninas do grau 9 à 11, mas em 1972 tornou-se numa escola mista, tanto para as meninas 
como para os rapazes. É composta por biblioteca, refeitório, cozinha, ginásio, artes visuais e 
performativas estúdios, centro de família, sala de aulas, laboratório de ciência e informática e 
escritório. A escola é constituída por 829 alunos do grau 9 à 12 distribuídos por 60 
professores, as aulas decorrem das 7:50 de manhã até 2:40 da tarde. 
Com as observações feitas durante uma visita à EUA, a escola está equipada com 
computadores, videoprojectores, quadros interactivos em todas as salas de aulas, Internet sem 
fio e livros digitais. Dispõe de uma plataforma online de apoio ao processo de 
ensino/aprendizagem onde os alunos podem ter acesso aos conteúdos das aulas, fazer 
consultas de notas, partilhar recursos e informações com colegas, fazer testes mesmo fora da 
escola. Estas são algumas das actividades que os alunos fazem na plataforma da escola. 
Em termos do uso da multimédia, a escola está bem apetrechada, utilizam várias tecnologias 
para auxiliar professores e alunos no processo ensino/aprendizagem. De acordo com opinião 
de alguns professores sentem-se orgulhosos por terem a oportunidade de ensinar e aprender 
com as tecnologias. 
De acordo com um dos professores da escola, essas tecnologias vieram aumentar a motivação 
dos alunos e facilitar as aulas. 
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4.2 Ensino secundário em Portugal 
Em Portugal o ensino secundário constitui o estágio seguinte ao ensino básico, é ministrado 
normalmente a jovens com idades compreendida entre 15 e os 18 anos. O ensino secundário 
em Portugal inicia com o 10º ano e vai até o 12º ano de escolaridade
22
. 
Em termos do uso da multimédia no ensino, Portugal é um país onde as escolas estão bem 
equipadas em relação a utilização da multimédia. 
De acordo com os dados extraídos do Relatório de resultados do inquérito aos Adultos sobre o 
Plano Tecnológico da Educação (2010), das escolas incluídas no estudo, todas que 
participaram na amostragem (12 escolas) dispõem de computadores, páginas próprias na 
Internet, plataforma moodle escolar, videoprojector, quadro interactivo, a maioria das escolas 
possuem Internet sem fio. Na maioria das escolas os alunos têm acesso a Internet fora do 
horário das aulas. Mesmo fora do espaço físico da escola existem muitos locais com internet 
sem fios como em centros comerciais, bibliotecas, o que permite os alunos, professores e/ou 
investigadores continuarem os seus estudos. 
A escola secundária Eça de Queirós é uma das escolas que participou no inquérito, a escola 
fica situada no Bairro dos Olivais (Sul) construído na década de 60, é constituído por seis 
edifícios, ela tem uma abrangente oferta educativa e formativa que vai do pré-escolar ao 
secundário incluindo a educação e formação de adultos
23
.  
A escola secundária Eça de Queirós é uma escola modernizada e que está equipada com 
quadro interactivos, videoprojectores, computadores e Internet em todas as salas de aulas, 
assim como em todos os restantes espaço escolar. 
                                                 
22 Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_secund%C3%A1rio#Portugal consultada 22 de Julho de 
2012 
23  Disponível em http://www.eseqlx.net/queirosbeta/ consultada 22 de Julho de 2012 
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De acordo com opinião de alguns professores e alunos a escola está bem equipada e o uso 
dessas tecnologias facilita as aulas e torna-as menos monótonas e mais motivantes, também 
alguns professores não usam livros impresso, mas somente livros digitais
24
. 
Em Portugal existe uma infinidade de softwares educativos disponíveis, em que os 
professores usam como recursos didácticos para apoiar as aulas (como por exemplo: 
aventura1 e 2, comunicar com símbolos, floresta mágica, já está, invento, mapas de ideias, 
pequeno Mozart, o piolho zarolho, certo ou errado, moleculito, etc.), também existem 
diversos sites educativos
25
 que dispõe de uma gama variada destes softwares que podem ser 
utilizados por pessoas de todas as idades nas diversas áreas do conhecimento. De acordo com 
Júnior (2007) MOCHO é um dos sites que muitos utilizam em Portugal, é um site português 
de ciência e cultura científica que se destina a todo o público interessado pelas ciências, mas, 
muito em particular, alunos, professores e encarregados de educação. 
4.3 Ensino secundário no Brasil  
O ensino secundário no Brasil corresponde a segunda metade do ensino fundamental e ao 
ensino médio.  
No que toca a tecnologia, de acordo com Bastos & Brites (2010) algumas escolas do Brasil, 
estão a transformar-se e procuram oferecer novos recursos aos professores e aos alunos para 
que possam trabalhar com uma linguagem mais actualizada no ensino. De acordo com as 
informações encontradas no relatório de Pesquisa sobre o uso das tecnologias de informação e 
comunicação no Brasil (2011), praticamente todas as escolas de fundamental I, fundamental II 
e ensino médio no Brasil dispõem de televisão, impressora, leitor de DVD, câmaras digitais, 
rádio, videoprojector, computador, quadro interactivo e antena parabólica. A quantidade de 
equipamentos é mais confortável nas escolas que oferecem o ensino médio.  
Silva (2008) afirma que, as escolas dispõem de programas tutoriais, que se baseiam na 
instrução programada, programas de exercício e prática, jogos educacionais e simulações, 
                                                 
24 Disponível em http://www.forum.pt consultada 22 de Julho de 2012 
25 Exemplos de alguns sites educativos: http://www.sitiodosmiudos.pt/, http://www.uarte.mct.pt/, 
http://nautilus.fis.uc.pt/softc/Read_c/Read_c.html, etc. 
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software de matemática, como Graphmatica utilizado para estudo e ensino de função, 
Geogebra, utilizado para ensino de geometria, álgebra, tabelas, e também alguns aplicativos à 
Ortografia.  
Para Silva (2011) existem vários outros softwares como, desafios interactivos de química, 
Introdução à Geometria, desafios interactivos de Inglês, desafios interactivos de Tabela 
Periódica, desafios interactivos de geografia, o nosso sistema solar entre outros. São vários 
softwares educativos existentes nas escolas do Brasil. 
Nas escolas do Brasil os laboratórios informáticos são mais utilizados por professores e 
alunos fora do horário das aulas, para realizações de trabalhos, pesquisas entre outros. A 
maioria das escolas do ensino médio possui website da escola que é composto por galerias de 
fotos, proposta pedagógica da escola, localização, calendários dos eventos, espaço para 
contacto com a escola, sugestões de actividades e exercícios, matérias, agenda de reuniões de 
pais, consulta de nota dos alunos, exercícios para serem feitos online etc. os professores 
utilizam softwares específicos para determinados conteúdos, alguns deles fazem download de 
programas educativas da TV e conteúdos audiovisuais para utilizar em sala de aula e também 
realizam diversos jogos educativos.  
Alguns professores utilizam o computador para aplicar provas e exames aos alunos, outros 
para avaliar seus alunos por meio de tarefas e exercícios e mais de metade dos professores 
utilizam tecnologias para integrar recursos multimédia como vídeos, imagens e som em 
trabalhos ou apresentações na sala de aula. 
Os professores dizem que já observaram ganhos com o uso das TIC nas escolas e que o 
ensino fica mais diversificado e de melhor qualidade. 
Para Bastos & Brites (2010) o quadro negro está perdendo cada vez mais espaço na sala de 
aula no Brasil. 
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4.4 Ensino secundário em Cabo Verde 
As escolas secundárias em Cabo Verde têm dado um passo significativo no seu 
desenvolvimento a nível quantitativo e ao nível qualitativo. Hoje nota-se a presença das 
escolas secundárias em todas as ilhas e todos os concelhos do país têm um estabelecimento de 
ensino secundário.  
Segundo os dados do Ministério da Educação, as conquistas e os ganhos em educação 
evoluíram à medida que se caminhava para os anos noventa
26
. 
O ensino secundário em Cabo Verde tem a duração de seis anos lectivos divididos em três 
ciclos de ensino tendo uma particularidade de, a partir do 3º ciclo estar vocacionada para a via 
activa (curso técnico) ou para prosseguimentos de estudo (via geral). Destina-se a jovens com 
idade de 12 a 17 anos, embora no ensino público tendo em consideração a limitação de 
recursos é permitido a frequência de jovens na idade entre 12 e 20 anos, pode ser cumprido 
tanto em escolas públicas como em escolas privadas
27
. 
A figura seguinte representa a estrutura do ensino secundário em Cabo Verde, está dividida 
em três ciclos, o primeiro ciclo (Tronco comum) que é do 7º e 8º Ano, o segundo Ciclo (via 
geral) para os alunos do 9º e o 10º Ano e por último o terceiro ciclo onde possuem de duas 
vias, a geral e técnica para os alunos do 11º e 12º Ano. 
                                                 
26 Disponível em www.minedu.gov.cv consultada em 12 de Abril de 2012 
27 Disponível no anuário da educação 2010/2011 
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Figura 15 – Estrutura do ensino secundário em Cabo Verde 
(Fonte: Adaptado de Anuário da Educação 282010/2011) 
As conquistas, os desafios e os ganhos relacionados com a educação vão crescendo 
gradualmente e de forma eficaz, mas a sua consolidação exige muito e muito mais, 
principalmente no que diz respeito a implementação e institucionalização do ensino voltado 
para o ensino científico e tecnológico com o corpo docente cada vez mais competente e 
qualificado em vários vertentes pedagógicas, capazes de dar resposta a uma educação cada 
vez mais globalizada e diversificada, respondendo as demandas das tecnologias de 
informação e comunicação de que muitas instituições educativas mundiais estão equipadas, a 
fim de promover um desenvolvimento de ensino qualificado. 
Segundo os dados do Ministério da Educação o sistema educativo em Cabo Verde assume 
claramente a partir de 2001 o objectivo maior de promover um ensino de qualidade e de gerar 
competências, estando cada vez mais familiarizado com novas tecnologias e com avanços da 
ciência e de produção de conhecimento. 
Segundo o artigo disponível no site da NOSi (2012)
29
 A introdução do uso das tecnologias de 
informação e comunicação nos sistemas de ensino terão um papel cada vez mais relevante na 
definição do potencial de desenvolvimento dos países. 
                                                 
28 É um manual estatístico da educação com a finalidade de divulgar os dados e as informações do sistema 
educativa em Cabo Verde. 
29 Disponível em http://www.nosi.cv/ 
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Os dados do Ministério da Educação mencionam que existe a consciência clara de que o 
desenvolvimento de Cabo Verde passa necessariamente por um ensino e uma formação 
profissional cada vez mais qualificada, alicerçados nas tecnologias, competitivos e modernas, 
capazes de permitir ao jovem Cabo-Verdiano de hoje e também às próximas gerações, 
conhecimentos que servem de motor do desenvolvimento pessoal, e ao mesmo tempo, 
instrumento de progresso em Cabo Verde e no mundo. 
O Ministério da Educação determina alguns desafios para os próximos tempos: 
 A melhoria da qualidade de um ensino que deve ser cada vez mais competitivo, dando 
suporte à modernização e sustentabilidade do Sistema Educativo; 
 A continuidade do reforço da formação e capacitação de agentes educativos nos 
diferentes níveis e subsistemas educativos e a melhoria das carreiras docentes; 
 O funcionamento integrado do Sistema Educativo e a adopção de práticas pró-activas 
e de gestão de excelência; 
 O desenvolvimento de uma política de boa governação das escolas que fazem parte de 
um parque escolar moderno e atractivo, posicionando-as como escolas cidadãs e 
seguras, e o acesso das mesmas às novas tecnologias de comunicação e informação; 
 O reforço do combate ao analfabetismo de retorno, com recurso à formação a distância 
na linha de uma redução gradual da taxa de analfabetismo; 
 O reforço de mecanismos de segurança e integridade dos espaços educativos e o 
fomento do cultivo de valores da democracia, da cultura da paz, da solidariedade, da 
cidadania e de cidadão do mundo. 
Escolas secundárias existentes em Cabo Verde 





Escola Secundaria Eugénio Tavares 





Liceu Dr. Teixeira de Sousa 
Escola Secundária de Ponta Verde 
Multimédia e a sua aplicação no ensino  









Escola Secundaria dos Mosteiros 
 
Santa Catarina  
 















Liceu Domingos Ramos 
Escola Sec. Pol. Cesaltina Ramos 
Escola Secundária Manuel Lopes 
Escola Sec. Regina Silva 
Escola Sec. Pedro Gomes 
Escola Sec. Constantino Semedo 
Escola Sec. Amor de Deus  
Escola Sec. Cónego Jacinto Estrela 
Escola Sec. Abílio Duarte 
Escola Sec. Achada Grande 
Centro Educativo Miraflores 
Escola Sec. São Francisco 
Ribeira Grande de Santiago Escola Sec. de Salineiro 
Santa Catarina Liceu Amílcar Cabral 
Escola Técnica G. Duque Henri 
Escola sec. Armando Napoleão Fernandes  
São Salvador do Mundo Escola Sec. Carlos Alberto Gonçalves 
Santa Cruz Escola Sec. Alfredo da Cruz Silva 
São Lourenço dos Órgãos Escola Sec. Luciano Garcia 
São Domingos Escola Sec. Fulgêncio Tavares 
São Miguel Escola Sec.de São Miguel 
Escola Sec.de Achada Monte 
 
Tarrafal  
Escola Sec.do Tarrafal 
Escola Sec.de Chão Bom 
Maio  Maio Escola Sec. do Maio  
Boa Vista Boa Vista Escola Sec.de Boa Vista 
Sal  Sal Escola sec. Olavo Moniz 
São Nicolau Ribeira Brava Escola Sec. Baltazar Lopes 
Escola Sec. Fajã 
Tarrafal de São Nicolau Escola Sec.do Tarrafal 
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São Vicente  
 
São Vicente 
Liceu Ludgero Lima 
Escola Sec. José Augusto Pinto 
Escola Sec. Jorge Barbosa 
Escola Sec. Salesiana  
E.L.C.M 
 
Santo Antão  
Ribeira Grande Escola Sec. suzete Delgado 
Escola Sec.do Coculi 
 
Porto Novo 
Escola Sec. Técnica do Porto Novo 
Escola Sec.do Alto Peixinho 
Escola Sec. António Silva Pinto 
Paul  Escola Sec. Januário Leite 
Tabela 1 – Escolas Secundária em Cabo Verde 
Fonte: Anuário da Educação 2010/2011 
O Ensino Secundário em Cabo Verde ainda não tem optado pelo uso da multimédia devido a 
falta de condições financeiras, mas o programa Mundu Novu (PMN) já apoiou as escolas com 
alguns equipamentos informáticos, como videoprojector e computadores, mesmo assim, nota-
se uma grande deficiência desses recursos nas escolas, e os acessos aos mesmos por parte de 
alunos e professores são limitados. 
Segundo o artigo disponível no site do NOSi (2012), com a implementação do PMN 
pretende-se modernizar o processo de ensino através da utilização das tecnologias de 
informação e comunicação, criando um novo paradigma de ensino interactivo. 
O objectivo do PMN é de melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem e 
aumentar significativamente o nível de conhecimento dos cabo-verdianos, tornar Cabo 
Verde mais competitivo na economia global e promover a equidade social na Sociedade 
de Informação, através da redução das assimetrias sociais e da infoexclusão (NOSi, 
2012). 
De acordo com o coordenador do gabinete PMN, 29 escolas do País já foram beneficiadas no 
PMN, entre as quais 18 escolas do ensino secundário e 11 do ensino básico integrado (EBI) as 
escolas encontram-se equipadas com computadores portáteis, telas, videoprojectores e 
colunas. E também 2.611 professores do país foram beneficiados com formação, o curso foi 
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criado para ajudar os professores a adquirir conhecimentos básicos de tecnologias aplicadas a 
educação e desenvolver abordagens de ensino/aprendizagem para o século XXI. 
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Capítulo 5: O uso da Multimédia no ensino secundário na ilha 
do Fogo CV 
Neste capítulo serão analisados os resultados obtidos através do questionário aplicados aos 
alunos e professores, e entrevista
30
 aplicada junto dos Directores das Escolas Secundárias da 
ilha do Fogo e na cidade da Praia, os questionários foram aplicados somente aos alunos e 
professores da ilha do Fogo. Os dados das escolas da cidade da Praia foram obtidos através de 
uma entrevista com os Directores das respectivas escolas. Os dados recolhidos têm uma 
grande importância atendendo que com os resultados podemos fazer uma análise do uso da 
multimédia no Ensino Secundário na ilha do Fogo, e também fazer a comparação com 
algumas das escolas da cidade da Praia com a finalidade de verificar o nível em que a ilha do 
Fogo se encontra em relação à cidade da Praia. 
Para obtenção dos resultados, cinco escolas foram submetidas ao questionário e a entrevista. 
As cincos escolas escolhidas são: 
 Escola secundária Dr. Teixeira de Sousa, São Filipe 
                                                 
30 Ver guião de entrevista em anexo 
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 Escola secundária Dr. Teixeira de Sousa, Ponta verde 
 Escola secundária Dr. Teixeira de Sousa, Curral Grande 
 Escola secundária de Cova Figueira 
 Escola secundária dos Mosteiros 
Escolas  Nº de Alunos 
inquiridos 
Nº de Professores 
inquiridos 
 Dr. Teixeira de Sousa S. Filipe 26 7 
*Dr. Teixeira de Sousa P. Verde 6 2 
*Dr. Teixeira de Sousa Curral Grande 6 2 
Escola secundária dos Mosteiros 30 5 
Escola secundária C. Figueira 28 6 
                *Anexo da escola secundária Dr. Teixeira de Sousa de S. Filipe   
Tabela 2 – Distribuição dos questionários 
5.1 Descrição das escolas 
5.1.1 Escola secundária Dr. Teixeira de Sousa 
A escola secundária Dr. Teixeira de Sousa situa-se em Achada São Filipe, Fogo, foi fundada 
no ano 1990. Actualmente a escola conta com um corpo docente constituído por cento e onze 
(111) professores para um universo de dois mil duzentos e noventa (2.290) alunos, estes 
dados abarcam os alunos e professores dos anexos (Ponta Verde e Curral Grande). 
A escola Dr. Teixeira de Sousa tem três edifícios, no qual o primeiro edifício é constituído por 
sala de Director, sala de subdirecção (administrativa), sala de associação dos pais, sala de 
coordenação pedagógica, laboratório informático, secretaria, reprografia, sala dos professores, 
dez salas de aula e uma cantina. No segundo edifício tem dez salas de aula, um laboratório 
informático, um laboratório de ciências exactas (química, biologia e física), sala dos 
professores, reprografia e uma cantina e o terceiro edifício tem dez salas de aula, reprografia, 
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salas de professores e cantina. Cada sala de professores tem dois computadores. Os 
laboratórios, a secretaria bem como as salas de direcção estão equipados com equipamentos 
informáticos e em rede. Também a escola funciona com dois pólos de 1º ciclo (7º e 8º ano) 
um em Ponta Verde e um outro em Curral Grande, em que cada uma há dois computadores. 
Os laboratórios são utilizados pelos alunos do 11º e 12º Ano que funcionam de manhã, a tarde 
os laboratórios estão sob aproveitados. Na escola secundaria de São Filipe as aulas decorrem 
nos dois períodos de manhã e da tarde, para os alunos do 7º à 12º anos, ou seja do 1º ciclo, 2º 
ciclo e do 3º ciclo, enquanto que nos anexos em Ponta Verde e Curral Grande funcionam 
apenas no período de manhã e funcionam apenas para os níveis de 7º e 8º anos, isto é o 
primeiro ciclo. 
A escola possui 43 computadores, 3 rádio e todas as salas de aulas estão munidas de um 
portátil e videoprojector. 
Os anexos de Ponta Verde e de Curral Grande São constituídos por 4 salas de aulas e 1 sala de 
professores, as 4 salas de aulas pertencem ao EBI, e não possuem de salas de informática.  
5.1.2 Escola secundária de Cova Figueira 
A escola secundária de Cova Figueira situa-se, em Seada Helena, Fogo, antes a escola era um 
anexo da escola secundária Dr. Teixeira de Sousa de São Filipe, que funcionava apenas para 
os alunos do 7º, 8º ano, ou seja do 1º ciclo, mas hoje já tem um edifício principal que foi 
fundado no ano 2011, para todos os níveis do ensino secundário, tem 24 professores para 429 
alunos. 
A escola é constituída por sala de Director, sala de professores, secretaria, laboratório 
informático e sete salas de aula, as aulas decorrem nos dois períodos, de manhã e da tarde. A 
escola possui de 22 computadores, e todos ligado a Internet, 1 rádio, 1 videoprojector, 1 
portátil e 1 gravador.  
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De acordo com a informação do Director, a escola tem planos para o uso da tecnologia e 
mesmo sem recursos eles utilizam algumas das tecnologias como o videoprojector e o portátil 
que é muito requisitado para as aulas, que apresentam os trabalhos em power point. A escola 
aguarda a instalação do PMN tendo sido contemplada no ano passado e espera a sua 
efectivação porque pretendem modernizar-se e mergulhar-se no uso das tecnologias para 
melhorar o processo ensino/aprendizagem dos alunos.  
5.1.3 Escola secundária dos Mosteiros 
A Escola Secundária dos Mosteiros fica situada em Queimada, começou o seu funcionamento 
no ano lectivo de 1986/1987 era denominado de Pólo da Vila da Igreja, a partir do ano 1994, 
começou a funcionar como Escola Secundaria dos Mosteiros, com o 1º e o 2º ciclo, a partir do 
ano lectivo 2005/2006, passou a ministrar o 3º ciclo nos Mosteiros.  
A escola é constituída por um bloco, de 12 salas de aulas, 1 sala de professores, sala de 
director, 1 sala multiuso, secretaria e 2 casa de banhos, também existem um anexo de quatro 
salas de aulas para os alunos de 8º ano na escola EBI de Queimada dos Mosteiros, as aulas 
funcionam nos dois períodos, de manhã e a tarde. 
A escola tem 884 alunos para 42 professores, de acordo com a informação do Director todos 
os professores da escola secundária dos Mosteiros possuem de formação TIC-Pedagógico, 
feita no PMN. A escola possui, 2 portáteis, 1 videoprojector e 1 rádio. 
5.1.4 Escola secundária Polivalente Cesaltina Ramos 
A escola Polivalente Cesaltina Ramos (E.S.P.C.R) situa-se em Achada Santo António, Praia, 
encontra-se em funcionamento desde o ano lectivo de 1995/1996, foi financiada pela União 
Europeia. No início funcionava apenas com a Via geral, um ano depois, entrou em 
funcionamento a Via técnica. 
A E.S.P.C.R é constituída por 2 blocos de salas de aulas, salas de informática, oficinas de 
electricidade, oficina de construção civil, oficina de soldadura e construções metálicas, oficina 
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electrónica, laboratório de química, reprografia, biblioteca, armazém, cantina, cozinha, casa 
de banho, placa desportiva, sala de professores e gabinete de direcção. 
O ensino contém os níveis de 7º ano ao 12º ano do ensino secundário funcionando das 7h 30 
às 12h 30 e de 13h 00 às 18h 00. 
 No ano lectivo de 2011/2012 a escola contou com 1018 alunos distribuídos para 101 
professores. 
A E.S.P.C.R dispõe de uma plataforma onde os alunos possam verificar as suas notas, 
comunicar com professores e colegas, tirar as matérias etc. Mas, alguns problemas ocorridos 
na escola impossibilitaram o funcionamento da plataforma, o Director afirma que no próximo 
ano lectivo o problema vai estar resolvido com certeza. A escola também dispõe de um 
programa de simulação para apoiar no estudo da matemática, alguns professores utilizam 
vídeos e imagens para leccionarem as suas aulas e também para dar mais motivação aos 
alunos durante as aulas. 
O Director da escola afirma que a escola tem planos para equipar todas as salas de aulas com 
1 computador portátil e um videoprojector, para os professores leccionarem as suas aulas, e de 
instalar a Internet sem fio, independentemente do enquadramento do PMN. 
5.1.5 Escola secundária Pedro Gomes 
A Escola Secundária Pedro Gomes situa-se no Meio de Achada Santo António, Praia. Antes 
era chamada de Escola ASA ou LASA. Iniciou as suas actividades em 1987/1988 mas em 
1997/1998 passou a ser denominada de Escola Secundária “Pedro Gomes”. 
Hoje, a escola dispõe de um centro de Primeiro Socorro, conta com 47 turmas distribuídos 
nos dois períodos, de manhã e a tarde, com 1708 alunos, 84 professores e 15 auxiliares. O 
edifício da escola é constituído por três blocos de sala de aulas com dois pisos cada: um bloco 
administrativo e uma placa desportiva. 
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No bloco A existem 6 salas de aulas, sala de associação de estudantes e uma casa de banho. 
No bloco B, existem 5 salas de aulas, um laboratório de informática, uma sala para o concelho 
de disciplina e uma casa de banho. No bloco C, existem 17 salas de aulas, uma biblioteca, um 
gabinete de apoio ao aluno e a família, um clube de inglês, um clube de francês, uma sala 
multiuso, uma sala de coordenação pedagógica, um laboratório das disciplinas de ciência, 
uma reprografia, três arrecadações, uma cantina, quatro casas de banho e uma placa 
desportiva. 
O ensino abrange os níveis de 7º ano ao 12º ano do ensino secundário funcionando das 7h 30 
às 12h 30 e das 13h 00 às 18h 00. 
A tabela que se segue apresenta a distribuição de alunos por turmas, período, área e ano de 
escolaridade. 
  
Tabela 3 – Distribuição de alunos por turmas, período, área e ano de escolaridade 
De acordo com a Directora da escola, o recurso à tecnologia deve auxiliar aos alunos na 
compreensão e aplicação dos conteúdos programáticos. Neste contexto, com base no PMN 
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pretende-se utilizar recursos existentes ao nível das tecnologias de informação em função de 
uma prática educativa baseada na investigação e na partilha de experiência, e também de 
organizar o processo de ensino/aprendizagem de forma que toda a comunidade educativa seja 
envolvida no processo, rentabilizando as potencialidades dos equipamentos informáticos/ 
multimédia disponíveis. 
A escola foi contemplada no PMN e encontra-se equipada com ferramentas informáticas 
avançadas, que proporcionam as práticas com novas metodologias de informação com base na 
utilização da informática. 
De acordo com a Directora da escola o uso dessas tecnologias, nomeadamente a Internet, 
aulas audiovisuais proporcionam a descoberta de um novo mundo e facilitam a comunicação 
interpessoal, através desses instrumentos a aula passou a ser mais interactiva e atractiva. 
Ainda com a ideia da Directora da escola, essas tecnologias podem ser utilizadas de um modo 
mais ou menos rico, nunca devem ser usadas como simples substituição de raciocínios, mas 
sim de modo a enriquecer a aprendizagem, tornando-a mais sólida.  
A escola já dispõe de diversas opções para a realização de aulas, aplicando a TIC, conta com 
laboratório de informática remodelado, com trinta computadores ligados a rede da Internet, 
sala de professores com Internet, trinta salas de aulas equipadas por KITs informáticos 
compostos por videoprojector, tela e computador portátil. Todos os professores da escola 
receberam formação Intel (TIC-Pedagógico). Os professores costumam utilizar vídeos, 
imagens para realização das suas aulas, mas a escola não dispõe de nenhum software 
educativo.  
5.1.6 Escola Secundária Abílio Duarte  
A escola secundária Abílio Duarte, fica situada em Palmarejo, encontra-se dividida em 5 
blocos, no qual é constituída por salas de aulas, laboratórios de informática, laboratório e 
ciências, sala de geometria descritiva, salas de dados, cave, sala de coordenação, cantina entre 
outros. A escola entrou em funcionamento em 2002/2003, e conta com mil e setecentos e 
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doze (1.712) alunos do 7º ano até ao 12º ano de escolaridade e um universo de noventa e nove 
(99) professores.  
Para além de laboratórios de informática para os alunos terem acesso a computadores e 
Internet, a escola possui em cada sala de aula um computador portátil ligado a rede Internet, 
coluna, tela e videoprojector para que os professores e alunos tenham maior desempenho, 
possui também Internet sem fio e uma página na Internet, isto é, essa escola foi uma das 
primeiras a ser enquadrada no PMN. A maioria dos professores dá as suas aulas baseadas nas 
matérias preparadas no PowerPoint mas as vezes também utilizam vídeos e imagens.  
Podemos dizer que a escola secundária Abílio Duarte está num patamar razoável quanto ao 
nível das TIC. 
5.1.7 Escola Secundária Domingos Ramos  
A escola secundária Domingos Ramos situa-se no Plateau, foi fundada no ano 1960, é 
considerado um dos liceus mais antigos de Cabo Verde. A escola tem dois mil e trezentos 
alunos (2.300) dos 7º ao 12º ano de escolaridade para cento e vinte e sete (127) professores. A 
escola conta com três edifícios (3), nos quais é constituído por sala de aulas, laboratório de 
informática, sala de Director, sala de coordenação pedagógica, secretaria, sala dos 
professores, cantina entre outros. 
A escola possui duas salas de informática, mas os alunos não tem acesso fora do horário das 
aulas. É uma das escolas que não esta enquadrada no PMN, os professores utilizam muito 
pouco vídeos e imagens durante a realização das aulas, devido a falta de equipamentos, 
também não possui nenhum software educativo. 
Ainda, a escola dispõe de três laboratório de química, física e biologia, tendo sido activados 
este ano lectivo 2012/2013 após mais de vinte (20) anos de inactivação. 
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5.2 Colecta de dados 
Dos três mil e seiscentos e três (3.603) alunos das escolas da ilha do Fogo três porcento (3%) 
participaram no inquérito. A nossa amostra é de noventa e seis (96) questionários aplicados e 
respondidos pelos alunos das diferentes escolas secundárias da ilha do Fogo, do sexo 
masculino e feminino respectivamente, com a idade compreendida entre os doze (12) aos 
vinte dois (22) anos de idade, envolvendo os alunos do 1º ao 3º ciclo, ou seja, partindo do 7º 
ao 12º ano de escolaridade. E também dos cento e setenta e sete (177) professores vinte e dois 
(22) questionários foram aplicados, correspondendo a 11% dos professores, do sexo 
masculino e feminino, com idade compreendida entre 24 aos 40 anos de idade, dos níveis 
licenciatura e bacharelato. 
Segundo o gráfico 1 abaixo referido, no que se refere aos níveis de ensino, podemos constatar 
que dos 96 inquiridos 22,9 % são alunos do 12º ano, 18,8 % são alunos do 7º, 18,8% são dos 
8º ano, 15,6 % alunos do 11º ano, 12,5 % alunos de 10º ano e 11,5 % são os alunos do 9º ano,  
podemos ainda observar que a maioria dos inquiridos são os alunos do 12º ano devido às  
diferentes áreas existentes nas escolas. 
 
Gráfico 1 – Alunos inquiridos dos diferentes níveis 
De acordo com os dados recolhidos, verificamos no gráfico 2 que 37,5% dos alunos 
inquiridos possuem computador em casa ou seja 62,5% não tem. Dos 37,5% dos alunos com 
computadores em casa 30,2% tem acesso a Internet e em termos gerais dos alunos inquiridos 
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69,8% dos alunos não tem Internet em casa. Dessa análise dos resultados pode-se constatar 
que a maioria dos alunos inquiridos não tem computador nem Internet em casa. 
 
Gráfico 2 – Alunos com computador e Internet em casa 
 Por conseguinte, o gráfico 3, a seguir indica-nos que cerca de 79,2 % dos alunos inquiridos já 
utilizaram a Internet, hoje, ela é um meio que nos ajuda a ganhar conhecimentos, e que 
muitos alunos recorrem para fazer pesquisa de informação, ainda de acordo com o gráfico 3, 
dos 79,2 % dos alunos que já utilizaram o Internet 75,0 % costuma utilizar para fazer 
pesquisas de informações. O que podemos constatar que os restantes dos alunos que usam 
Internet, utilizam para outras finalidades. Ainda, com a informação dos inquiridos, alguns 
alunos não usam porque não querem e outros porque não tem acesso a ela. O uso da Internet é 
uma forma de estar num ambiente multimédia onde temos acesso de vários recursos e em 
vários formatos.  
Multimédia e a sua aplicação no ensino  




Gráfico 3 – Alunos que já utilizaram  Internet e alunos que usam para pesquisarem informações 
Da análise  das informações  recolhidas verificamos no gráfico 4 que a maioria dos alunos não 
sabe e nem tem experiência com TIC. Dos alunos do 7º ano apenas 2,2% sabem o que é TIC e 
nenhum deles tem a experiência com a mesma, no 8º ano 4,3% dos alunos sabem o que é TIC 
e nenhum tem experiência com ela, dos alunos do 9º ano 8,7% sabem o que é TIC e 10,0% 
tem experiência com ela, no 10º ano 15,2% dos alunos sabe o que é TIC e 10,0% deles têm 
experiência, no 11º ano 26,1% deles sabem o que é TIC  e 30,0% tem experiência e no 12º 
ano é o nível onde a maioria dos alunos tem conhecimento da TIC onde encontra 43,5% dos  
alunos com esse conhecimento e 50,0% deles possui  experiência. Ainda, é de notar que é 
uma situação preocupante uma vez que os alunos do  primeiro ciclo têm poucos 
conhecimentos e quase nenhuma tem experiência a cerca das TIC. Para além, das informações 
obtidas pelo inquérito podemos fazer uma correlação relativamente à prática do uso do 
computador  no campo académico como uma mais valia no processo ensino/aprendizagem 
por parte dos alunos, que durante o ano lectivo poucos alunos tiveram contacto com um 
computador. Por conseguinte os alunos estão pouco encorajados e pouco à vontade no que se 
refere ao manuseamento do computador. 
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Gráfico 4 – Alunos que sabem e que tem experiência com TIC 
O gráfico 5 mostra-nos que a maioria dos alunos inquiridos admitem que o uso de texto, 
imagens, vídeos, som, na sala de aula ajuda na melhoria da qualidade do ensino, ou seja 
83,3% afirmaram que o uso desses elementos melhora a qualidade do ensino. 
 
Gráfico 5 – O uso dos elementos da multimédia ajuda na melhoria da qualidade do ensino 
Em relação com os dados do gráfico 6, abaixo apresentado podemos constatar que há uma 
percentagem baixa no que diz respeito ao uso de vídeo e imagens para as aulas, a escola que 
mais usa esses elementos é a escola Dr. Teixeira de Sousa S. Filipe, dos inquiridos 50,0% 
afirmaram que os professores utilizam esses elementos nas aulas, e na escola de Ponta Verde 
e Curral Grande nenhum dos professores utiliza esses elementos para realização das suas 
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aulas. Na maioria das escolas as condições são desencorajadoras no que toca a TIC, são 
poucas as escolas na ilha do Fogo preparadas para o efeito. 
 
Gráfico 6 – Opinião dos alunos se os professores usam imagens e vídeos para as aulas 
Quanto ao uso de chat, e-mail e fórum, como se pode constactar no gráfico 7 podemos 
verificar que 41,7% dos alunos inquiridos recorrem preferencialmente, chat, e-mail e fórum 
para comunicar com colegas e professores. Támbem podemos notar que a maioria dos alunos 
(58,3%) discorda da afirmação de que utilizam chat, e-mail e fórum para comunicar com 
colegas e professores. É de notar também que muitos dos alunos não sabem o que é chat, e-
mail e fórum, principalmente para os alunos do meio rural. Dos inquiridos 32,2% dos alunos 
não possuem e-mail. 
 
Gráfico 7 – Alunos que tem e-mail e que usam para comunicar com colegas e professores 
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No que concerne a preparação de apresentações por computador pelos alunos, podemos 
analisar  no gráfico 8, em que 63,5% dos inquiridos discorda de alguma maneira que são 
capazes de preparar apresentações por computador, ou seja, 28,1% discorda parcialmente, 
19,8% discorda e 15,6% discorda completamente, é de notar ainda que apenas 21,9% dos 
inquiridos concorda que é capaz de preparar apresentações no computaodor, isto é, 4,2% 
concorda, 16,7% concorda parcialmente e apenas 1,0% concorda completamente e 14,6% dos 
inqueridos não discorda e nem concorda. Podemos constatar ainda que os alunos não possuem 
competencias  para a preparação das apresentações por computador. 
 
Gráfico 8 – Alunos capazes de preparar apresentações no computador 
No que diz respeito a melhoria do ensino utilizando o computador, quadro interactivo, jogos, 
plataforma na Internet, segundo os dados do gráfico 9, podemos observar que a maioria dos 
alunos (81,3%) concorda com a afirmação, ou seja 46,9% concorda, 12,5% concorda 
parcialmente e 21,9% concorda completamente. Para os alunos a qualidade do ensino pode 
ser melhorada com esses recursos, é um meio onde os alunos não tem limites e nem horas 
para aprender, como no caso da Internet as pessoas buscam o que querem em qualquer 
momento e em qualquer lugar, os alunos brincam e aprendem ao mesmo tempo. Os recursos 
multimédia são recursos que não devem ser desprezados nas escolas, mas sim deve-se 
aproveitar os benefícios, visto que, os alunos sentem-se mais motivados com esses recursos. 
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Gráfico 9 – A qualidade do ensino melhora com o uso do computador, quadro interactivo, jogos, plataforma na 
Internet 
Quanto as tecnologias como uma ameaça para os professores, de acordo com o gráfico 10, 
notamos que alguns alunos consideram como ameaça. Para Assis & Bittencourt (2002) o uso 
da tecnologia no ensino não é uma ameaça para os professores, mas sim, um meio para ajudar 
e dar a melhoria no processo do ensino/aprendizagem. 
 
Gráfico 10 – O uso das tecnologias é uma ameaça para os professores 
A tabela 4, que se segue, apresenta as tecnologias educativas que os alunos inquiridos 
conhecem. Podemos observar que todos os alunos inquiridos conhecem televisão, rádio, 
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computador, quadro e giz, a televisão, rádio e o computador são as tecnologias que 
encontramos hoje dentro da nossa sociedade e o quadro e giz são tecnologia que todas as 
escolas em Cabo Verde possuem. Também é de notar que há um número muito baixo de 
alunos com conhecimento do Retroprojector porque é uma das tecnologias que está a ser 
substituída com o videoprojector, também podemos observar que vários alunos não conhecem 
o quadro interactivo, podemos afirmar que nenhumas das escolas possuem essa tecnologia. 
 
Tabela 4 – Tecnologias educativas que os alunos conhecem 
 O gráfico 11, a seguir indica-nos, no que se refere à utilização das tecnologias educativas, a 
maioria (78,1%) dos alunos afirmou que essas tecnologias podem melhorar a qualidade do 
ensino, 19,8% deles responderam talvez e 2,1% afirmaram que não. É de notar que dos 47,9% 
dos alunos que têm conhecimento em TIC já estão familiarizados com as tecnologias e acham 
que pode trazer grandes beníficios, quer para os alunos, quer para os professores, bem como 
para as escolas. Os restantes 30,2% dos alunos que não têm conhecimento em TIC afirmaram 
que a utilização das tecnologias educativas pode melhorar o ensino, mesmo sem ter ideia do 
que é a TIC. 
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Gráfico 11 – A utilização dessas tecnologias melhorar a qualidade do ensino 
Até este ponto, caracterizamos as amostragens correspondentes aos dados recolhidos dos 
alunos, da mesma forma procedemos em relação aos professores. 
Como se pode constatar no gráfico 12, relativamente ao grau académico, 27,3% dos 
professores inquiridos possuem o bacharelato e 72,7% tem a licenciatura, a maioria dos 
professores são licenciados. 
 
Gráfico 12 – Formação académico dos professores 
Através do gráfico 13 podemos constatar que a maioria dos professores possui computador e 
Internet em casa, ou seja 95,5% dos professores inquiridos têm computador em casa e 90,9% 
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têm Internet, a percentagem de não ter computador e Internet em casa é uma percentagem não 
significante, podemos observar que é uma percentagem muito baixa de 4,5% e 9,1% dos que 
não têm. 
 
Gráfico 13 – Professores que têm computador e Internet em casa 
Quanto ao conhecimento e experiência com TIC, podemos verificar no gráfico 14, que todos 
os professores possuem algum conhecimento e experiência com a mesma correspondendo a 
100%. Ainda, de acordo com as informações recolhidas todos os professores das escolas 
analisadas foram beneficiados do programa INTEL ensino, todos os professores já têm 
conhecimento básico de tecnologias aplicados à educação. Hoje, eles já se encontram 
preparados para usar os recursos multimédia na sala de aula, tiveram a oportunidade de 
aprender a lidar com pesquisas e inovar as aulas utilizando os meios tecnológicos, como 
também desenvolver aulas atraentes com a utilização de áudio, vídeos, animação, entre 
outros. 
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Gráfico 14 – Professores com conhecimento e experiência com TIC 
O gráfico 15 a seguir indica-nos, as percentagens dos professores que utilizam os elementos 
da multimédia para as aulas, no decorrer das aulas 54,5% dos professores inquiridos utilizam 
esses elementos contra 45,5% que não usam. A maioria dos professores que não usam esses 
elementos são os professores das escolas que não dispõem dos equipamentos necessários. 
 
Gráfico 15 – Professores que usa vídeo, imagens para as aulas 
O gráfico 16 mostra-nos que a maioria dos professores inquiridos admitem que a presença de 
palavras, imagens ou vídeos simultaneamente, favorece a compreensão dos alunos, ou seja 
95,5% dos professores acham que os alunos aprendem melhor com essas combinações. 
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Segundo Mayer (2003) os alunos interpreta uma mensagem de melhor forma quando 
apresentam textos e imagens do que apenas em textos. 
 
Gráfico 16 – Os alunos aprendem melhor quando se combina palavras, imagem ou vídeos 
No que refere o gráfico 17, a capacidade em preparar as apresentações por computador há 
uma percentagem razoável onde 90,9% dos professores concorda de alguma forma que são 
capazes de preparar apresentações no computador, isto é 54,5% concorda, 9,1% concorda 
parcialmente e 27,3% concorda completamente. Ou seja a maioria dos professores sabem 
preparar as apresentações no computador, o que indica uma certa familiaridade com o 
computador. 
 
Gráfico 17 – Professores capazes de preparar as apresentações por computador 
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No que podemos verificar no gráfico 18, para maioria dos professores, o ensino torna-se mais 
interessante e atractivo com o uso das tecnologias educarivas, uma vez que 95,5% 
concordaram com a afirmação de que o ensino torna mais interessante e é mais atractivo com 
essas tenologias, ou seja 27,3% concorda, 9,1% concorda parcialmente e 59,1% concorda 
completamente, contra 4,5% que discorda parcialmente. Os 4,5% com resposta discorda 
parcialmente, possivelmente sustentarão a resposta, argumentando no facto de que essa forma 
de leccionação acaba de alguma maneira por deixar alguns alunos distraídos na medida em 
que o professor não tem domínio completo na actividade que cada aluno poderá estar a 
executar no seu computador diferentemente do que aconteceria caso fosse uma aula 
administrada no modo tradicional. 
 
Gráfico 18 – O ensino torna mais interessante e atractivo com o uso das tecnologias educativas 
O gráfico 19 refere-se a utilização da Internet como uma ferramenta de pesquisa para 
enriquecer e preparar as aulas, nota-se que 90,9% dos professores envolvidos no nosso 
inquérito afirmam que de alguma forma acabam por utilizar este recurso, contudo 4,5% dos 
inquiridos discorda da opinião, pelo que não concordaram de que fazem uso da Internet como 
um auxílio e também 4,5% deles não concordaram nem discordaram de que fazem uso de tais 
ferramentas como suporte na planificação de aulas. 
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Gráfico 19 – Professores que usam Internet para pesquisar informações para preparar as aulas 
No que diz respeito à apreciação dos professores com relação ao uso das tecnologias no 
ensino representaram uma ameaça para eles, o gráfico 20 indica-nos, conforme os dados, que 
a maioria não partilha a ideia de que as tecnologias possam representar uma ameaça para os 
professores, por outro lado uma percentagem de 9,1% dos inqueridos responderam que o uso 
das tecnologias no ensino acaba por ameaçar e de igual modo, também uma percentagem de 
9,1% não concorda e nem discorda que o uso das tecnologias no ensino é uma ameaça para os 
professores.  
 
Gráfico 20 – O uso das tecnologias no ensino é uma ameaça para os professores 
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A tabela 5, que se segue, apresenta as tecnologias educativas que os professores usam para 
leccionarem as suas aulas, de acordo com a tabela podemos analisar que todos os professores 
usam quadro e giz para as aulas, algo que é completamente natural e, também é de se esperar, 
representa uma das tecnologias que todas as escolas possuem de raiz. Tendo em consideração 
que neste ponto do nosso inquérito os professores tiveram a oportunidade de escolher mais do 
que uma opção, provavelmente três ou mais, também um número considerável apontou o uso 
do computador 19 e 17 apontaram que costumam utilizar o videoprojector nas aulas. 
 
Tabela 5 – Tecnologias educativas que professores usam 
No que diz respeito à importância das tecnologias para o ensino, de acordo com o gráfico 21, 
é de perceber que todos os professores optaram pela resposta de ser indispensável a 
importância dessas tecnologias no ensino. Portanto, 100% acredita que actualmente as 
tecnologias e o ensino devem estar ligados uma ao outro.  
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Gráfico 21 – Importância das tecnologias educativas no ensino 
 O gráfico 22, apresenta relativamente à questão se os professores encontram dificuldades em 
fazer uso dos recursos multimédia nas suas escolas, uma percentagem considerável de 
professores aponta que não encontra dificuldades em fazer uso dos recursos multimédia, ou 
melhor, 45,8% dos envolvidos no nosso inquérito partilham dessa opinião. Não obstante, 
25,0% das respostas obtidas nos informam de que os alunos não têm acesso a essas 
tecnologias, logo, representando um constrangimento ou dificuldade em fazer uso dos 
recursos multimédia, para além deste constrangimento também 29,2% dos inquiridos 
apontaram outro que diz respeito a própria escola que não dispõe dessas tecnologias, 
consequentemente não poderão fazer uso dos mesmos. Com a falta dos recursos nas escolas 
os alunos ficam com mais dificuldades em ter contacto com as tecnologias porque muitos 
deles não tem esses recursos em casa. 
 
Gráfico 22 – Motivos por não utilizar recursos multimédia nas escolas 
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Capítulo 6: Conclusão  
Depois do longo percurso é momento crucial para apresentar as conclusões chegadas e 
algumas recomendações que consideramos importantes, uma vez que, podem contribuir para 
a melhoria da qualidade do ensino. 
A partir desta pesquisa monográfica, podemos ter maior e melhor compreensão sobre o valor 
ou seja, a importância que a multimédia tem no ensino.  
Uma das primeiras conclusões que podemos aqui apontar é que com este estudo podemos 
perceber, quer com base na teoria quer nos dados observados, podemos concluir que a 
multimédia no ensino é algo que não deve ser desprezado, mas sim explorado e aproveitado, 
porque pode trazer contributos positivos para as escolas e para o ensino. 
A multimédia é uma ferramenta de extrema importância para o ensino, desperta o interesse e a 
motivação dos alunos uma vez que ela oferece a possibilidade de aumentar a dimensão e 
importância de um texto. Um texto ganha a vida com o som, imagens, animação e vídeo. Ela 
permite o desenvolvimento de novas competências, impulsionando o surgimento de novas 
estratégias de trabalho, promovendo a inovação e a mudança no processo 
ensino/aprendizagem, contribuindo para o aumento da qualidade e eficácia do processo 
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educativo. A diversidade de apresentação de conteúdos em múltiplos meios e 
simultaneamente, contribui para aumentar a motivação, interesse nas aulas, quer por parte dos 
alunos quer parte dos professores, que de acordo com as afirmações do autor Fernandes 
(2007) podem ser confirmada, é um dos recursos que as escolas devem apostar e não ignorar, 
porque hoje as pessoas ocupam uma boa parte do seu tempo utilizando computadores, desde o 
ensino, trabalho e entretenimento. 
Os elementos básicos da multimédia são texto, gráficos, imagens, vídeos, animação e áudio, 
para obtermos um conteúdo multimédia é necessário a combinação desses elementos desde 
que sejam um estático (texto, gráfico, imagens) e um dinâmico (vídeo, animação, áudio) 
(Ribeiro, 2007). Conforme a opinião expressa pela maioria dos inquiridos, tanto professores 
como os alunos, afirmaram que a utilização desses elementos ajuda na melhoria da qualidade 
do ensino. É importante investir no uso desses recursos nas aulas uma vez que os alunos 
aprendem melhor com a combinação desses elementos. Os professores da ilha do fogo que 
mais usam esses elementos nas aulas são professores da Escola Secundaria Dr. Teixeira de 
Sousa S. Filipe.  
Como sabemos, em todas as ilhas habitadas de Cabo Verde existem Escolas Secundárias, algo 
que é muito importante para o desenvolvimento de Cabo Verde, mas de acordo com as 
análises feitas nas escolas da ilha do Fogo é de notar e realçar que as escolas da ilha 
encontram-se no nível muito baixo em termos dos equipamentos tecnológicos, isso constitui 
uma barreira para utilização e adaptação dos recursos Multimédia. Comparando as escolas da 
ilha do Fogo, com algumas da capital do país, evidenciamos que as da capital estão bem 
apetrechadas de equipamentos informáticos e os seus professores utilizam imagens e vídeos 
para a realização das suas aulas. Com base em algumas pesquisas feitas, comparamos Cabo 
Verde com outros países, como Estados Unidos América, Portugal e Brasil, verificamos que o 
nosso país encontra-se em posição desfavorável quanto aos acessos à equipamentos 
informáticos e utilização dos conteúdos multimédia no ensino. No Brasil, a utilização da 
multimédia no ensino é vista como novo desafio das escolas, em particular dos professores 
que procuram integrar esses meios no ensino como forma de responder às necessidades das 
escolas modernas. Elas possuem programas tutoriais, programas de exercícios e prática, jogos 
educativos, programas de simulação e vários outros softwares educativos. 
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No caso das escolas da ilha do Fogo, somente uma delas (Dr. Teixeira de Sousa São Filipe) 
dispõe razoavelmente de equipamentos tecnológicos. No que se refere as tecnologias 
educativas o quadro e o giz são os mais utilizados pelos professores nas suas aulas. Na Escola 
Secundaria Dr. Teixeira de Sousa, meios como o videoprojector e os computadores portáteis, 
são utilizados com frequência pelos professores para ministrarem as suas aulas, 
principalmente professores que leccionam as disciplinas de biologia e ciências naturais. 
Recomendações 
Como podemos verificar, há muitos pontos que carecem de melhorias nas escolas de Cabo 
Verde, sendo assim, deixamos algumas recomendações que consideramos pertinentes, uma 
vez que podem contribuir para melhorar a qualidade do ensino. 
 As escolas devem investir mais na aquisição de equipamentos informáticos e recursos 
de multimédia, e tirar proveitos da sua utilização nas salas de aulas, isso porque 
constatamos que a maioria das escolas da ilha do Fogo não está minimamente 
equipadas com os referidos meios. 
 Aconselhamos os professores a posicionarem-se a favor da investigação e de criação 
de meios para propiciar melhor interacção com a realidade dos seus alunos, pode-se 
utilizar vídeos, imagens, animação, jogos educativos e entre outros, para realização 
das suas aulas para se oferecer uma aprendizagem significativa e de qualidade. 
 Criar salas de informática nas escolas que não possuem e aumentar onde tem apenas 
uma. Disponibilizar essas salas fora do horário das aulas para os alunos, uma vez que, 
de acordo com a nossa análise verificamos que muitos alunos não têm computador e 
nem Internet em casa e muito menos nos outros lugares. 
 Propomos que as escolas introduzissem nos currículos a disciplina de iniciação à 
informática a partir do primeiro ciclo, porque ela fornece aos alunos um conjunto de 
conhecimentos e competência em TIC, uma vez que o nosso estudo revela que a 
maioria dos alunos não tem conhecimento nem experiência sobre TIC. 
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 Munir as escolas de um Sistema de Gestão de Aprendizagem na Internet, para que os 
alunos possam consultar notas, comunicar e colaborar com professores e colegas, ver 
matérias, etc. 
 
Multimédia e a sua aplicação no ensino  




Andrade, S. (s.d.). A Internet na escola. Obtido em 09 de Abril de 2012, de 
http://www.netprof.pt/pdf/powerpointinternetcurso_files/frame.htm  
Artuso, A. R. (2006). O uso da Hipermídia no ensino da fisica: Possibilidades de uma 
aprendizagem significativa. Obtido em 12 de 04 de 2012, de 
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/2010/artigos_teses/fisica/dissertacoes/
artuso.pdf  
Assis, W. S. (2002). Utilização de recursos multimedia no ensino de Concreto Armando e 
protendido. Obtido em 13 de janeiro de 2012, de 
http://www.lmc.ep.usp.br/pesquisas/TecEdu/dissertacao/dissertacao.pdf  
Assis, W. S., & Bittencourt, T. N. (Outobro de 2002). Utilização de recurso multimédia no 
ensino de Concreto Armado e Protendido. Obtido em 17 de 02 de 2012, de 
http://www.lmc.ep.usp.br/people/tbitten/gmec/Boletins_Tecnicos/BT_PEF_0207.pdf  
Bastos, C. A., & Brites, P. (27 de Abril de 2010). A nova sala de aula. Obtido em 27 de 
Agosto de 2012, de http://www.educacaopublica.rj.gov.br/biblioteca/tecnologia/0033.html  
Carvalho, A. A. (2002). Multimédia: um conceito em evolução. Obtido em 22 de Junho de 
2012, de http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/489/1/AnaAmelia.pdf  
Correia, J. d. (Julho de 2005). Estereoscopia Digal no ensino da quimica. Obtido em 08 de 
Maio de 2012, de http://nautilus.fis.uc.pt/cec/teses/joana/index.html  
Coscarelli, C. V. (1998). O uso da informática como instrumento de ensino aprendizagem. 
Obtido em 28 de Abril de 2012, de 
http://www.presencapedagogica.com.br/capa6/artigos/20.pdf  




Multimédia e a sua aplicação no ensino  
Secundário em Cabo Verde 
80/104 
 
Falavigna, G. (2009). Inovações centradas na multimídia: repercussões no processo ensino-
aprendizagem. Brasil: EDIPUCRS. 
Fernandes, M. (2007). Multimídia para educação. Obtido em 26 de Fevereiro de 2012, de 
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/materiais/00000142121.pdf  
Fernandes, M. S. (15 de Novembro de 2006). Multimédia. Obtido em 13 de Fevereiro de 
2012, de http://divulgacaodeconteudos.blogspot.com/  
Ferreira, S. M. (3 de Setembro de 2007). Os recursos didácticos no processo de ensino 
aprendizagem. Obtido em 12 de Abril de 2012, de 
http://bdigital.unipiaget.cv:8080/jspui/bitstream/10964/142/1/Sheila%20Ferreira.pdf  
Graça, A. (23 de 02 de 2007). Importância das TIC na Sociedade Actual. Obtido em 25 de 03 
de 2012, de 
http://www.notapositiva.com/trab_estudantes/trab_estudantes/tic/10importanctic.htm#vermais  
Joly, M. C. (2002). Tecnologia no ensino: Implicações para a aprendizagem. BRASIL. 
Júnior, J. B. (Maio de 2007). Laboratórios Baseados na Internet: desenvolvimento de um 
laboratório virtual de química na plataforma MOODLE. Obtido em 27 de Setembro de 2012, 
de http://nautilus.fis.uc.pt/cec/teses/joaojunior/docs/tesecompleta.pdf  
Kneipp, R. E., Miranda, A. C., & Albuquerque, R. C. (10 de Março de 2006). Revista 
Iberoamericana de Educación. Obtido em 12 de Abril de 2012, de http://Jogos na web 
instrumento de ensino-aprendizagem de educação ambiental no ensino fundamental.htm   
Laudon K., Laudon J. (1995), Essentials of Management Information Systems, Prentice Hall. 
Lopes, H. (2010). Relatório de resultados do inquérito aos Adultos sobre O Plano 
Tecnológico da Educação. Portugal.  
Matos, J. A. (2004). Dicionário de Informática e Novas Tecnologias. Lisboa: FCA- Editora 
de Informática, Lda.  
Multimédia e a sua aplicação no ensino  
Secundário em Cabo Verde 
81/104 
 
Mayer, R. E. (2003). Teoria da Aprendizagem Multimédia e Análise do Efeito de Modalidade. 
Obtido em 18 de 03 de 2012, de http://mpel5cegb.wikispaces.com/1.+In%C3%ADcio  
Meireles, A. J. (2006). Uso de quadros interactivos em educação: uma experiência em 
Físico-Químicas com vantagens e “resistências” . Obtido em 19 de Abril de 2012, de 
http://nautilus.fis.uc.pt/cec/teses/alcides/docs/tesecompleta.pdf  
Mercado, L. P. (2002). Novas tecnologias na educação: reflexões sobre a prática. EDUFAL. 
Mesquita, M. J. (2007). b- learning no ensino secundário recorrente. Obtido em 22 de Maio 
de 2012, de http://ria.ua.pt/bitstream/10773/1515/1/2007001329.pdf  
Ministerio da educação e desporto. (2011). Anuário da educação. Praia. 
Minoli, D., & Keinath, R. (1994). Distributed Multimedia Through Broadband 
Communications Services. Norwood, MA: Artech House. 
Morais, C. M. (Maio de 2007). Recurso Multimédia “Moleculito”: Exemplo de construção e 
avaliação no ensino básico. Obtido em 30 de 03 de 2012, de 
http://nautilus.fis.uc.pt/cec/teses/cristiana/docs/tesecompleta.pdf  
Moran, J. M. (2007). Novas Tecnologias E Mediação Pedagógica. Brasil: Papirus. 
NIC.br. (2011). Pesquisa sobre o uso das tecnologias de informação e comunicação no 
Brasil: TIC Educação 2010. São Paulo: Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil. 
Nunes, J. R. (09 de Janeiro de 2011). O uso da Televisão na Educação. Obtido em 02 de 
Maio de 2012, de http://www.artigonal.com/ensino-superior-artigos/o-uso-da-televisao-na-
educacao-4001813.html  
Oliveira, D. (01 de Junho de 2010). Tecnologia & Educação. Obtido em 12 de Abril de 2012, 
de http://superdom.blogs.sapo.pt/  
Multimédia e a sua aplicação no ensino  
Secundário em Cabo Verde 
82/104 
 
Pais, M. d. (s.d.). Impacto das tecnologias de informação no processo educativo do ensino 
secúndario. Obtido em 12 de 02 de 2012, de 
http://bdigital.ufp.pt/bitstream/10284/475/2/MariaPais.pdf  
Penso, C. J. (2009). Os Quadros Interactivos Multimédia. Obtido em 12 de 04 de 2012, de 
http://www.grupopresto - QI Quadros Interactivos.mht  
Pereira, B. T. (s.d.). O uso das tecnologias da informação e comunicação na prática 
pedagógica da escola. Obtido em 14 de Maio de 2012, de 
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/1381-8.pdf  
Pinto, P. (16 de Setembro de 2011). A importância do e-learning na educação. Obtido em 21 
de Maio de 2012, de http://pplware.sapo.pt/informacao/a-importncia-do-e-learning-na-
educao/  
Pinto, T. (12 de Abril de 2006). Estudo inglês revela vantagens do computador na sala de 
aula. Obtido em 01 de Maio de 2012, de http://bica.cnotinfor.pt/2006/estudo-ingles-revela-
vantagens-do-computador-na-sala-de-aula/  
Puga, J. (2005). Curso Tecnológico de Multimédia: Escola Secundária /3 Quinta das 
Palmeiras - Covilhã. Obtido em 12 de 02 de 2012, de 
http://alunos.di.ubi.pt/~a17195/DATA/Infor_Multimedia01.pdf  
Ribeiro, N. (2007). Multimédia e tecnologias Interactivas- 2ª Edição. FCA- Edidotra de 
Informatica, Lda. 
Roberto, J. A. (2004). E-Learnin como Fonte de Aquisição de Conhecimento. Obtido em 12 
de junho de 2012, de http://br.monografias.com/trabalhos/e-learnin-fonte-aquisicao-
conhecimento/e-learnin-fonte-aquisicao-conhecimento.shtml  
Rodrigues, P. (s.d.). Conceitos básicos da multimédia. Obtido em 16 de Junho de 2012, de 
http://www.youblisher.com/p/88096-Multimedia-12/  
Multimédia e a sua aplicação no ensino  
Secundário em Cabo Verde 
83/104 
 
Santos, A. (2000). Ensino a Distância & Tecnologias de informação e-learning. FCA- 
Editora de Informámtica. 
Serrano, A., Caldeira, M., & Guerreiro, A. (2004). Gestão de Sistemas e Tecnologias de 
Informação. FCA- Editora de informática. 
Silva, Á. A. (Dezembro de 2004). Ensinar e Aprender com as Tecnologias. Obtido em 23 de 
Abril de 2012, de http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/3285/1/TESE%20-
%20Ensinar%20e%20Aprender%20com%20as%20TIC.pdf  
Silva, G. M. (11 de Março de 2008). O uso do computador na educação, aliada a softwares 
educativos no auxílio ao ensino e aprendizagem. Obtido em 27 de 09 de 2012, de 
http://www.educacaopublica.rj.gov.br/biblioteca/tecnologia/0021.html  
Silva, G. M. (2011). Softwares Educativos Pedagógico. Obtido em 14 de Setembro de 2012, 
de http://www.softwareseducativos.eti.br/Education%22Hipermidia_01.htm  
Silva, M. V. (11 de Setembro de 2010). Software educacionais- Tipos. Obtido em 16 de Maio 
de 2012, de http://www.slideshare.net/tsushix/software-educacionais-tipos  
Silva, R. E., & Santos, E. d. (08 de Novembro de 2009). Obtido em 21 de 03 de 2012, de 
Informática na educação e o ensino de ciências naturais: Contribuições para a educação 
ambiental no contexto amazônico: http://www.foco.fae.ufmg.br/pdfs/1065.pdf  
Tavares, C. F. (2000). O medias e a aprendizagem. UNIVERSIDADE ABERTA. 
Valente, J. A. (1995). Por quê o Computador na Educação? Obtido em 12 de 04 de 2012, de 
http://www.nied.unicamp.br/publicacoes/separatas/Sep2.pdf  
Zimmer, J. E. (2003). Ensinar eficazmente com Multimédia. Obtido em 13 de 02 de 2012, de 
http://www.visionlearning.com/library/module_viewer.php?mid=87  
 
Multimédia e a sua aplicação no ensino  




























Multimédia e a sua aplicação no ensino  
Secundário em Cabo Verde 
85/104 
 
ANEXO 1  
 
Questionário a preencher pelos alunos 
 
O presente questionário enquadra-se na elaboração da Memória Monografia apresentada à 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde para a obtenção do grau de Licenciatura em 
Engenharia de Sistemas e Informática, variante Multimédia e Tecnologias Interactiva. Tem 
como objectivo de analisar o uso da multimédia no ensino secundário. 
 
Por favor, responda às perguntas seguintes. 
 
[01] Nome da escola ......................................................................................................   
[02] Nível escolar ...........................................................................................................  
[03] Idade ........................................................................................................................  
[04] Sexo ....................................................................................................................... Masculino Feminino 
[05] Tens computador em casa .................................................................................... Sim N‹ o  
[06] Gosta de usar computador  ................................................................................... Sim N‹ o  
[07] Já usou Internet  ................................................................................................... Sim N‹ o  
[08] Tens e-mail ........................................................................................................... Sim N‹ o  
[09] Sabe o que é tecnologia de informação e comunicação  ...................................... Sim N‹ o  
[10] Já tens experiência com o uso das tecnologias de informação e 
cominação  ........................................................................................................... Sim N‹ o   
[11] O uso de vários meios ou formatos como texto, imagens, vídeos, 
som, entre outros na sala de aula ajudam na melhoria da 
qualidade do ensino  ............................................................................................. Sim N‹ o   
[12] Os professores costumam utilizar imagens, vídeos, animação, na 
sala de aula  .......................................................................................................... Sim N‹ o  
[13] Costuma utilizar chat, e-mail e fórum para comunicar com 
colegas e professores ............................................................................................ Sim N‹ o  
[14] Utilizas muito a Internet para pesquisar informações  ......................................... Sim N‹ o  
  
 
Por favor, classifique as afirmações correctas com uma cruz.  
Por exemplo: 21 3 4 5 6 7 . 
Nesta grelha: 
1 Significa que discorda completamente com a afirmação; 
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21 3 4 5 6 7
21 3 4 5 6 7
2 Significa que discorda com a afirmação; 
3 Significa que discorda parcialmente com a afirmação; 
4 Significa que nem discorda nem concorda com a afirmação; 
5 Significa que concorda parcialmente com a afirmação; 
6 Significa que concorda com a afirmação; 
7 Significa que concorda completamente com a afirmação. 
 
Evite respostas neutras. 
 
Se necessitar corrigir a classificação, anule a classificação errada com um círculo e assinale 
novamente a classificação correcta com uma cruz. Por exemplo, 21 3 4 5 6 7 . 
 
[15] Sinto-me muito à vontade a utilizar o computador .............................................. 21 3 4 5 6 7  
[16] Sou capaz de preparar muito bem apresentações por computador (por 
exemplo, com o PowerPoint) ............................................................................... 21 3 4 5 6 7  
[17] Sinto-me muito à vontade a utilizar a Internet ..................................................... 21 3 4 5 6 7  
[18] Sei utilizar muito bem o e-mail .........................................................................................................  
[19] Considero-me altamente capacitado para usar computadores ............................. 21 3 4 5 6 7  
[20]  A qualidade do ensino melhora com o uso do computador, 
quadro interactivo, jogos interactivos, plataforma na Internet, 
etc.  ....................................................................................................................... 21 3 4 5 6 7  
[21] O uso das tecnologias no ensino é uma ameaça para os 
professores ........................................................................................................... 21 3 4 5 6 7  
 
Por favor, escolha a opção correcta com uma cruz 
[22] Nos últimos dois meses, quantas vezes utilizou o computador? 
 
 Diariamente  3 Vezes por semana  1 Vez por mês 
  2 Vezes por semana  Mais 3 vezes por 
semana 
 Nunca  
 
 
[23] Onde costuma usar computador 
 
 Casa  Cibercafé  
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[24] Onde costuma usar Internet? 
 
 Casa  Cibercafé   Praça digital 
  Escola  Casa de amigos  Outros 
 Nenhum     
 
[25] Com que frequência você verifica o seu e-mail? 
 
 Diariamente  3 Vezes por semana  1 Vez por mês  




[26] Quais das tecnologias educativas você conhece? 
 
 Televisão  Retroprojector   Computador  
  Rádio   Videoprojector   Quadro 
interactivo   Gravador   Quadro e giz  Nenhuma  
 
[27] Achas que a utilização dessas tecnologias melhora a qualidade 
de ensino? 
 Sim   Não   Talvez  
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Questionário a preencher pelos professores 
 
O presente questionário enquadra-se na elaboração da Memória Monografia apresentada à 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde para a obtenção do grau de Licenciatura em 
Engenharia de Sistemas e Informática, variante Multimédia e Tecnologias Interactiva. Tem 
como objectivo de analisar o uso da multimédia no ensino secundário. 
 
Por favor, responda às perguntas seguintes. 
 
[01] Nome da escola ......................................................................................................   
[02] Formação académica  ..............................................................................................  
[03] Área de formação  ...................................................................................................  
[04] Disciplina que lecciona  ..........................................................................................  
[05] Ano de experiência  .................................................................................................  
[06] Idade ........................................................................................................................  
[07] Sexo ....................................................................................................................... Masculino Feminino 
[08] Tens computador em casa .................................................................................... Sim N‹ o  
[09] Gosta de usar computador para dar aulas ............................................................. Sim N‹ o  
[10] Usa Internet  ......................................................................................................... Sim N‹ o  
[11] Tens e-mail ........................................................................................................... Sim N‹ o  
[12] Usas chat, e-mail e fórum para comunicar com colegas e alunos  ...................... Sim N‹ o  
[13] Sabe o que é tecnologia de informação e comunicação  ...................................... Sim N‹ o  
[14] Já tens experiência com o uso das tecnologias de informação e 
cominação  ........................................................................................................... Sim N‹ o   
[15]  Utilizas imagens, vídeos, animação para as aulas ............................................... Sim N‹ o  
[16] Achas que os alunos aprendem melhor quando se combina 




Por favor, classifique as afirmações correctas com uma cruz.  
Por exemplo: 21 3 4 5 6 7 . 
Nesta grelha: 
1 Significa que discorda completamente com a afirmação; 
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2 Significa que discorda com a afirmação; 
3 Significa que discorda parcialmente com a afirmação; 
4 Significa que nem discorda nem concorda com a afirmação; 
5 Significa que concorda parcialmente com a afirmação; 
6 Significa que concorda com a afirmação; 
7 Significa que concorda completamente com a afirmação. 
 
Evite respostas neutras. 
 
Se necessitar corrigir a classificação, anule a classificação errada com um círculo e assinale 
novamente a classificação correcta com uma cruz. Por exemplo, 21 3 4 5 6 7 . 
 
[17] Sinto-me muito à vontade a utilizar o computador .............................................. 21 3 4 5 6 7  
[18] Sou capaz de preparar muito bem apresentações por computador 
(por exemplo, com o PowerPoint) ....................................................................... 21 3 4 5 6 7  
[19] Sinto-me muito à vontade a utilizar a Internet ..................................................... 21 3 4 5 6 7  
[20] O ensino torna mais interessante e atractivo com o uso do 
computador, quadro interactivo, jogos interactivos, plataforma 
na Internet, etc. ..................................................................................................... 21 3 4 5 6 7  
[21] Utilizo muito a Internet para pesquisar informações para 
preparar as aulas ................................................................................................... 21 3 4 5 6 7  
[22] Considero-me altamente capacitado para usar computadores ............................. 21 3 4 5 6 7  
[23] O uso das tecnologias no ensino é uma ameaça para os 
professores ........................................................................................................... 21 3 4 5 6 7  




Por favor, escolha a opção correcta com uma cruz 
[25] Nos últimos dois meses, quantas vezes utilizou o computador? 
 
 Diariamente  3 Vezes por semana  1 Vez por mês 
  2 Vezes por semana  Mais 3 vezes por 
semana 
 Nunca  
 
 
[26] Onde costuma usar computador 
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 Casa  Cibercafé  
 Escola  Casa de amigo 
 
[27] Onde costuma usar Internet? 
 
 Casa  Cibercafé   Praça digital 
  Escola  Casa de amigos  Outros 
 
[28] Com que frequência você verifica o seu e-mail? 
 
 Diariamente  3 Vezes por semana  1 Vez por mês  




[29] Quais das tecnologias educativas já utilizaste para ministrar as 
aulas? 
 
 Televisão  Retroprojector   Computador  
  Rádio  
 
 




 Gravador   Quadro e giz   Nenhuma  
 
[30] Que importância tem essas tecnologias no ensino? 
 
 Indispensável   Pouca importância   Nenhuma  
  
 
[31] Encontra dificuldade em usar recursos multimédia na escola, por 
que motivo tem essa dificuldade? 
 
 Não tenho dificuldades 
 Os alunos não têm acesso a essas tecnologias 
 Tenho pouco conhecimento em relação a essas tecnologias 




Obrigada pela sua colaboração 
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Guião de entrevista   
 
Tem como objectivo de analisar o uso da multimédia no ensino secundário. 
 
1. Nome da escola 
2. Data de fundação  
3. Nº de funcionários 
4. Nº de alunos existente nessa escola 
5. Quantas salas de aulas têm a escola 
6. A escola dispõe de alguns software educativo ou vídeo educativo. 
7. Tecnologias educativas que existem na escola 
8.  Recursos multimédia que a escola dispõe 
9. A escola possui de sala informática e Internet? 
10. Os alunos têm acesso a sala de informática fora do horário das aulas? 
 
11. Em sua opinião, a utilização das tecnologias multimédia favorece o processo de 
ensino/aprendizagem? 
 
12. Os professores possuem alguma formação para o uso da TIC no ensino? 
 
13. Neste momento a escola possui alguns planos para o uso da tecnologia no ensino? 
 
14. A escola foi beneficiada com equipamentos tecnológico do programa "Mundu Novu"? 
 
